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Terminou a Semana da Te1ra 
Na data de ontem ter­

minou a Semana da Terra, 
oportunidade em que fo­
ram cadastrados, ou deve­
riam ter sido, tôdas as 
propriedades rurais, com· 
preendendo grande parte 
do território Brasileiro. 
NA.O CORRESPONDEU 

Pelo indice alcançado 
em movimento c atendi­
mento, é de se chegar à 
conclusão de que o obje­
tivo não teria sido conse­
guido, pois as declarações 
teriam ficado em número 

em menor do que aquêle 
previsto ou estimado. 

O maior comparecimen-

to deu-se justamente de pro 
prietários duvidosos, os 

quais não teriam seus pa­
péis completamente em 
ordem, pelo menos, no 
que cabe para Pres. Pru­
dente. 
AS GRANDES 
AUS:f;:NCIAS 

De particular, as gran­
des ausências foram justa­
mente os grandes proprie­
tários, quando um núme­
ro bem inferior àquela 
quantidade prevista não 
compareceu. 

Dado os fatos, é possí­
vel que outras atitudes 
venham a ser tomadas pe-

lo govêrno, pois não se 
compreende que medida 
tão bem delmeada, com 

objetivo dos melhores pa­
ra a nossa economia, te· 
nha recebido tão pouco ca­
so daqueles que represen­
tam uma parte bem gran­
de e garantida das nossas 
riquezas. 
INC01t.PREENS1VEL 

Isso posto, é de se com­
preender mesmo da nece­
sidade, como foi concluído, 
por outras iniciativas do 
govêrno, pois o trabalho 
era de tamanha envergadu 
ra, não se justificando, in· 
clusive, a pequena dura-

A F O T O E' O F A T O 

ção da campanha publici­
tária em torno do assun­
to, por assim dizer de ape­
nas alguns dias. 
COGITADO 

Sabe-se que, agora, na 
administração da reh;>rma 
agrária outros pensamen­
tos dão orientação, indu· 
sive ,para as diretrizes 

que indicam o tornar as 
terras não declaradas co­
mo terras devolutas, uma 
vez que os proprietários 
nãó compareceram para 
declararem-se como do­
nos. medida um tanto 
quanto tardia, se bem que 
(continua na última pág.) 

A Sociedade Hípica de Presidente Prudente conti nua procurando, no so nho e desvêlo de uma 
-- ..-...- ao ___ a.,_. 

PRESIDENTE EPITÂCIO: 

meia dúzia de abnegados, 
popularizar-se . E nesse 
campo social-desportivo, 
não raro realiza alguns tra­
baihos, com ·os quais se 
evidencia. Agora mesmo, 
é plano dessa Sociedade, 
incluir nos festejos do citl­
quentenário da cidade, a 
realização de um Campeo­
nato do Interior, promovi­
do pela Federação Paulista 
de Hipismo. A foto é o 
fato. E se a foto nos 
mostra os cavaleiros 
Rui Dutra Barroso, Te­
nente Longo, Fragali, dona 
Margarida Kunzll e outros 
- o fato é que ~ espera 
poder-se prestigiar êsse 
acontecimento, recomen­
dação que fazemos à Co­
missão encarregada dos 
festejos do CINQUENTE­
NARIO e que já deve es-

tar traçando planos. 

bai]e das debutantes 
Em noite de raro ex­

plendor, realizou-se em 
data de 29 de janeiro últi­
mo o Primeiro Baile das 
Debutantes de Pres. Epi· 
tácio, uma promoção do 
Lions Clube e do corres­
pondente do O Imparcial. 
AS DEBUTANTES 

Celina Dalva, filha do ca­
sal Maria Aparecida e Joa· 
quim Rodngues Melo, da 
sociedade de Epitácio; Dal 
.;lei, filha do casal Io­
landa e Firineu Denard, 
da capital do Estado; Dal· 
va. filha do casal Dinah e 

José Maria de O. Oleiro, 
da sociedade de Epitácio; 
Lucinda, filha do casal 
Anunciassão e Faustino A­
zenha, da sociedade de 
Pres. Venceslau; Leny, fi­
lha do casal Josefa e João 
Nunes Pereira, da socieda­
de de Epitácio; !vete, filha 
do casal Pedrina e Joel 
lrineu Fialho, da socieda· 
de de Epitácio; Marilda, 
filha do casal Virgillia e 
Ernesto Setdig, da sacie· 
dade de Epitácio; Maria 
de Lourdes, filha do casal 
Maria Anézia e Amandio 

Pires, da sociedade de Epi­
tácio; Marta, filha do ca­
sal Maria e Vladimir 
Cubic, da sociedade de 
Epitácio; Sandra Jane, fi­
lha do casal Leony e San­
dy Galliano, de Curitiba, 
êle, presidente do Lions 
Clube. 
ORQU1DEAS 

Os salões da Associação 
Eoitaciana estêve ornamen 
táda com 300 orquídeas 
lilazes naturais, oferecidas 
pelo comendador Angelo 
Rinaldi, especialmente en­
viadas de São Paulo da 

Carnaval Ao lenis: tradicional 
Segundo informa a di· 

retona do Tênis Clube de 
Presidente Prudente, o car· 
naval que Já se realizará 
no ano em curso contará 
com muitas novidades, 
mais ainda no proposito 
em que se vê a mesma em· 
buida, em poder oferecer 
aos foliões o exato senti­
do da brincadeira de Mo­
mô, sadia e tradicional, co­
mo soe acontecer em to­
dos os anos, desde o seu 
inicio. 
ORNAMENTAÇAO 

' No ano presente, uma 
novidade maior vem se 
juntar à alegria e à satis-

fação de todos, quando 
prometem uma ornamen­
tação excepcwnal, bem di­
ferente e ongrnal, dando 
amb1ente exato de carna· 
val ao salão . Para tanto, 
a par da magnífica orques­
tra que contrataram em 
São Paulo, todos os pre­
parativos estão sendo fei­
tos em segrêdo para sur­
preender ao mais remoto 
pessimista. 
TRADIÇA.O 

Move à diretoria tais 
atitudes, a correspondên­
cia que vem encontrando, 
ano após ano, nos associa­
dos que sempre procuram 

o Tênis para os seus diver­
timentos do reinado do 
Rei da Alegria: Mômo I e 
único. 

Quer assim, também cor· 
responder aos que ali pro­
curaram entretenimento, 
dando-lhes um carnaval 
completo, ocorrência que 
se fará presente em 66, 
colocando em plano bem 
mais elevado o que puder 
oferecer, pois em reconhe· 
cendo a tradição, fará 
também tradicional aquilo 
que já o é, apenas na con­
firmação de acolhimento 
absoluto . 
---------

Rinaldi Flores. 
Mais onze orquídeas 

bráncas, híbridas, de excep 
cional beleza, assim como 
incalculável valor, foram 
oferecidas às debutantes, 
uma a cada uma, resultan­
te de dádiva carinhosa do 
correspondente do O Im· 
parcial, em conjunto com 
o diretor presidente dos 
Diários Associados e Emis· 
sôras Associadas, dr. Ed­
mundo Monteiro. 
INESQUEC1VEL 

O baile foi vivido por 
tôdas as debutantes e seus 
pais, como momentos que 
verdurarão sempre na 
memória das meninas-mô­
ças que naquela data pas­
saram a integrar, oficial­
mente, a sociedade; noite 
inesquecível, cheia de en­
C.lnto, graça, colocando 
ventura no coração de ca­
da uma das novas repre­
sentantes do mundo fe· 
minino que, no futuro, te­
I ão em seu poder um qui­
nhão da parcela de res­
ponsabilidade pelo porvir 
da terra que abraçam e 
estimam. 

Luz, felicidade, juventu­
de, alegria e glorificação. 
tudo reunido, para o con­
tentamento daqueles co­
rações jovens e cheios de 
vida, além de confiança 
nos primeiros passos que 
acertam em uma nova tri­
lha da existência. 

Já dissemos em vezes 
outras de um grave pro­
blema que assola nossos 
lares:- a carestia inexpli­
cável dos gêneros alimen· 
ticios. Não há orçamento 
doméstico que possa fazer 
face folgadamente às des­
pesas com a alimentação . 
Não pretendemos, porém 
voltar a êsse assunto, em­
bora êle continue mais 
agudo do que nunca, dian­
te de uma SUNAB que nos 
parece já inoperante, ex· 
'cessivamente burocratiza­
da e, porque não dizer, já 
caduca. Hoje abordare­
mos a aparição de um ou­
tro "fantasma":· A CONTA 
DA LUZ. 
RELEMBRANDO 

Não se pode negar que 
no govêrno depôsto ,a de­
magogia e a irresponsabi­
lidade grassavam de tal 
forma, que fatalmente te­
ríamos a falência da inicia­
tiva privada, que tem na 
energia elétrica seu ponto 
de desenvolvimento . Sen-

tia-se mesmo a ameaça 
de um "deficit" muito gra­
ve entre as necessidades 
de energia elétrica no país 
' a capacidade de supri­
mento, o que forçava, en­
tão, a estagnação econômi­
ca de algumas regiões, 
que se constituiriam em 
centro de grande produ­
ção, não fosse a deficiên­
cia de energia . 
AUMENTO 
EXCESSIVO 

Contudo, foi excessivo o 
aumento verificado. O 
consumidor, industrial ou 
particular, sentiu essa 
violência, em cifras. Para 
se ter uma idéia dêsse 
excesso, basta que se diga 
que hoje, em dólares, o 
custo de energia elétrica é 
muitàs vezes superior ao 
existentes nos EE. UU., e 
nos países da Europa Oci­
dental. 
DADOS APONTADOS 
NA CAMARA 

Um parlamentar paulis­
ta focalizou o assunto na 

Câmara Federal, citando 
esta particulandade:- o 
COnSumidOr partiCUlar pa­
ga hOje pelo KWH, 10, 15 
ou ate mais vezes sobre 
os preços anteriores à Re­
volução. E enquanto isso 
acontece, ou seja, ao con­
sumidor brasileiro é atri­
búido custo de 42 cruzei­
ias por KWH, os consumi­
dores da Holanda, França, 
Suiça, Austria, e EE. UU. 
pagam apenas 15.91 cru­
zeiros em média, sendo 
que nesses países a mão 
de obra - muito mais ca­
ra do que entre nós. 
NO SETOR 
INDUSTRIAL 

No setor in<tustrial a 
coisa é pior. Leva à aber­
ração de que indústriais 
nacionais não podem com 
petir com as estrangeiras, 
dentro do próprio Brasil, 
porque pagamos de 4 a 8 
vêzes mais caro a energia 
do que o prêço pago pela 
indústria similar estrangei-

ra. 

Prefeito denunciado 
Em carta precatória ex­

pealda pelo J u1zo de Lhrel­
to ae .Prestdente Bernardes 
ao .i uizo de J.>lrelto de .Pre­
stdente Prudente, transcrc 
vendo a denuncta do re­
presentante do Ministério 
.t'úblico, dr. Hened1to de 
Campos, é requerida a ci­
tação de José Carlos Fer­
raz da Silva (foto), João 
de Oliveira, vulgo João Fir­
mino e João J. Pereira, pa-

ra se verem processar como 
incursos nas penas dos ar­
tigos 163 § único e 129 § 
2.o, combinados com os 
artigos 51 e 25, todos do 
Código Penal Brasileiro, 
estando ainda incurso o 
indiciado José Carlos Fer­
raz da Silva no art. 19 do 
Decreto Lei 3688/41 (Lei 
das Contravenções Penais) 
devendo ser ouvidos em 
interrogatório ainda êste 
mês. 
DOS FATOS 

Narrados na denúncia, 
consta que os indiciados 
João de Oliveira e João 
José Pereira, funcionários 
da Prefeitura de Estrela 
do Norte, foram procura­
dos em suas residências 
por José Carlos Ferraz da 
Silva, Prefeito daquêle ' 
município para, em se­
guida, por ordem dêste 

ARPP: 
INATIVIDADE 

INEXPUCÃVEt 
Alguns elementos liga· 

dos à Associação Rural de 
P. Prudente - hoje trans· 
formada em Sindicato, 
mas ainda não integrada 
nessa transformação 
têm se queixado da inati· 
vidade daquele orgão, 
mormente agora em que 
se procura tomar pé nas 
questões relacionadas ao 
IBRA. Ontem procura· 
mos obter infonnaçôes 
junto à ARPP, acêrca dos 
trabalhos em questão, mas 
voltamos de mãos vazias. 

último, arrancarem uma 
placa colocada pela Pre­
feitura de Sandovalina em 
ponte que estava sendo 
construida a expensas dês 
te último município. Ar­
rancada que foi a placa, 
rumaram todos para San­
dovalina, atirando-a para o 

PACIENTE 

CONVOCADO 
Através da prefeitura de . 

Pres. Prudente, o próprio 
prefeito convoca, para 
fins de nôvo exame, Amé­
rica Pereira, o qual deve­
rá comparecer ao Hospi­
tal A.C. Camargo, à rua 
.;osé Getúlio, 211, em São 
Paulo. 

A convocação é feita por 
solicitação do Serviço So­
cial do Instituto· Central, 
devendo, quem conhecer 
o convocado, avisá-lo, sen 
do que o registro do mes· 
mo é de n.o 63 14óó, cons­
tando que reside na Fa· 
.,endct .Bela Vista, -de pro­
priedade do sr. Pedro Otá 
vio. O horário de ccmpa­
rccimento está marcado 
para ~s 8 horas. 

.. 

ATENÇÃO VESTIBULANDOS DA 
ALTA SOROCABANA 

Você podem agora cursar em PRESIDENTE 
PRUDENTE, o preparatório para vestibulares de 
engenharia, química, física, matemática e dese­
nho. O corpo docente compõsto por engenheiros 
de l 'Diversidade de São Paulo, é altamente espe­
cializado e atualizado. Informações à rua Siquei· 
ra Cllllpos, 58Q - à partir do dia primeiro de 

fevereiro 

interior da Prefeitura,-.~ 
través de um vitral que 
foi quebrado para conse­
guirem seu intento. Isto 
tudo na noite de 11 de a­
gôsto do ano passado. 

PRTSAO 
Após aquêles fatos, Ma­

noel Marques da Silva, 
soldado da Fôrça Públi­
ca, inteirado, exigiu docu­
mentos a José Carlos Fer· 
raz da Silva e a João de 
Oliveira, os quais se nega­
ram a atender a ordem 
do miliciano, pelo que re­
ceberam voz de prisão. Jo­
sé Carlos Ferraz da Silva, 
sacando de uma faca, re­
siste ?I prisão, secundado 
por João de Oliveira, êste 
armado com uma chave 
de roda e tentando impe­
dir aquêle ato do policial. 
Sinval Bulhões, um civil, 
auxilia o policial e ambos 
são feridos pela faca. Apa­
recendo em cena, em so­
corro do soldado, vem o 
Cabo Nelson Sancl">es, efe­
tuando a prisão do Prefei­
to e de seu funcionário. 
Quando êstes são condu. 
zidos z Delegacia local, o 
terceiro indiciado João Jo­
sé Percirfl tenta libertar 
o5 dois c, não o ccnseguin· 
do, é pr!~o também. 

BENEDITO FELIX 

DE ARAUJO FtLHO 

E' o novo gerente do 
Banco Indústria e Comér­
cio de Santa Catarina 5-A 
- "INCO", na cid::. _..; de 
Pinhal, o nosic ~articular 
e presadís~!r.:.o amtgo, Be­
nedito fcJlX de Araujo Fi­
lho. ::tue já assumiu aque­
las funções. 

Servidor da citada em· 
prêsa bancária há muitos 
anos, Benedito Félix de 
Araujo Filho deu sempre 
evidentes provas da sua 
dedicação no setor, figu· 
rando como Contador em 
Pres. Prudente. Sua pro­
moção é de justiça. 

Antes de transferir do­
micilio, Benedito Félix de 
Araújo Filho estêve em 
nossa redação. Disse:­
"Não poderia despedir-me 
de todos, pessoalmente, 
embora fôsse o meu dese· 
jo. Mas valho-me das pá­
ginas de "O IMPARCIAL" 
para fazê-lo, expressando' 
o meu agradecimento aos 
clientes, amigos e enfim, 
a todos com quem convi­
vi durante tantos anos. 
Em Pinhal, estou a dispo­
sição. Meu endereço:­
Praça da Independência, 
471 - Caixa Postal, 32 -
PINHAL - sp". 

Desejamos êxito ao ami­
go Benedito Félix de 

Araújo Filho na nova mis­
são . 

OPINANDO ••• 
UUVlllluS COill\:Utanos a 

respeito do \..AKNJ\ v AL 
aes~e ano, que sera movl­
mentaaissuno, nos satoes. 
ke1embranao o antenor, 
quando através de áto ao 
saudoso ~lortvalao Leal, 
uvemos o prtmelro trtauo 
carnavalesco ot1claltzaao, 
ocorre-nos perguntar se se 
fez alguma co1sa em fa· 
vor dos chamadoS bailes 
populares. Se algum 'pro­
grama existe, êle está sen· 
ao ignorado. E não é jus· 
to debtar-se perecer uma 
iniciativa, mesmo porque 
a opinião unanlme é a 
de que tivemos em 196S 
festejos nunca igualados, 
estendendo-se a tõdas as 
camadas. O Carnaval po­
pular é indispensável. Se 
há tempo para êsse pro­
grama, não sabemos. To­
davia, uma omissão, pare­
ce-nos imperdoável. 

Leiam hoje: 
AllREO CLUBE 
ENTREGA 
BREV:f;:S - 2.a PAG. 

BRASILIA VERA 
IMAGENS DO RIO, 
S. PAULO E BJi.LO 
HORIZONTE- 2.a PAG. 
(Televisão) 

DISTRITO INDUSTRIAL 
EM P. PRUDENTE -
3.a PAG. 

CP:- O SENTIDO DE 
UMA CANDIDATURA 
PARÁ SP- 4.a PAG. 

TITULOS DA APEA 
DOBRAM O PREÇO -
4.a PAG. 

GORDINI CHOCOU-SE 
CONTRA CAMINHAO: 
UMA MORTE- 4.a PAG. 

SEGURADOS DO 
l.A.P.l. SEM 
ASSIST:f;:NCIA. A 
MATERi"\\IDADE 
S.a PAG. 

Secções 
ORNAMENTO - 2.a PAG. 

COM~RCIO & 
INDúSTRIA- 2.a PAG. 

POLITICA & 
POLITICOS - 4.a PAG 

AGRICULTL'RA & 
PECUARIA - 4.a "AG. 

MEDICINA- 5.a PAG. 

"lW RU!Z 
NOTtCIA- 6.a PAG. 

Unstra~ão '1 
.I 
... 

~ 

Amaíihã o Aéreo Clube 
de Presidente Prudente es· 
tará realizando a festa de 
entrega de doze brevês. O 
que significa um passo a 
mais dado pela entidade, 
numa segura demonstra· 
ção do cumprimento fiel 
e pleno das finalidades 
por que existe. Particular­
mente grata, no entanto, é 
a informação de que, en· 
tre as figuras a serem ho­
menageadas, está a do Dr. 
Jaclntho Ferreira da SUva, 
um pioneiro autênttce, a 
quem o Aéro Clube multo 
deve, pelos muitos e ine· 
gáveis serviços prestados à 
causa da aviação civil. A 
ilustração é antiga e nela 
poucos reconhecerão o 
próprio dr. Jacintbo Fer­
reira da Silva, em trajes 
de pilôto. A homenagem 
é justa e mostra a forma­
ção dos mentores do Aéro 
Clube. Nós estamos jubl· 
losos e queremos enaltecer 
também a figura do gran· 
de prudentino . 

De 30 de janeiro a S de fevereiro 
estarão de plantão as seguintes 

farmácias integrantes do 2.o grllpo 
Plantão de Farmácias 

Horário· do plantão inclusive 
DOMINGOS E FERIADOi: 
Das 8,00 ãs 22 hs. ,. 

PRUDEIIFARMA 

......__ . .. . - ,. - - ·' 
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••• FOFOQUINHAS ·~ ~ ~ 
~ ~ ••• ENTRE ~~ ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~BROTOS 2 
~ ~ 
•) · - DEMJ;:TRIUf. - ~ 
~ .. 
~ ~ 
·~ ---- H 

~ ~ o @ © (!JJ PRODUTOS PARA~ :3 ~· C• i 't UA MUtHER ., • o l ABELEREIROS - ~! 
••• PEDICURES - BELEZA ••• 
:~ PRUDEKI'INA MANICURES ~: 
::~ FELlCIO TARABA~, o34- rVNE: 57':J E TO!!CADOR ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:~ -- Até na Câmara Mu- rotas Cinquentenárlo, logo sica, mas não ~ntia nada -- Se alguma coisa ha· :~ 
•.• nicipal repercutiu o não poderia ser por me· de especial. via entre a dupla,.. 
~: "show" dos Incríveis, nos. Fernando-Cássia, do que!~ 
~: existindo congratulações -- Adernar Depiericom não cheguei a tomar co-~ 
~ ao J.'ênis e à 84, por have- Mas que o Pedro a clã, ficou até bem nhecimento, parece que a:•: 
~ rem destinado a renda da teve uma noite tra- tarde, com a irmandade coisa esfriou. . . ::: 
~· rádio ao Lar dos Meninos. bàlhosa, lá isso teve, con- gostando do assunto. ••• 
~ tudo, ainda lhe sobrou -- Um dos rapazc~ em~ 
~· -- O Baile foi mais um tempo para se espalhar -- Zé Luiz Peretti, o desenvolvimento, da~ 
~· 1 •d d 1 - d H ~· sucesso, ·donde se um pouco. que responde pe o ct a e, o qua nao po e,+4 

:•: confirma que até meia irmão menor, )somente deixar de ser citado pela •!• 
·~ noite ninguém quer saber -- Muito elegante, den- agora teve o nome rcgis- simpatia irradiante, é;~ 
:•: de baile, mais depois de- tro de uma nova fa- trado, isso por ignorância Waldemar Marcondes Jú··:• 
•) Ja, "mete ficha". se, Luizvaldo marca épo- completa até o momento, nior. Dá gôsto ver a cdu- :•~ 
~· d á - d . • ~ . . ca. o que seria falha per o - caçao o memno. ~ 
~- -- Lmdmha, em verde, vel não fôsse uma tarde . ~ A esteve mais preocu- Hoje é o dia: o ani- inteira em que estivemos -- Qualquer coiSa foi~ 
·~ puda com outros assuntos versário do Landinho. As- juntos. Porém, acredita- anotado em relaçãoH 
~: que propriamente o baile' sim sendo, vão os para- mos, antes agora, do que a um filme triste, tendo o;!: 
~ ' Ldinh I. • ~ porém foi positiva nas bens. mais tarde. an o pe o me10... ~ 
~ f . ~ ~ ainnativas. . ~ 
~ -- Quanto a irmã, é a -- Um bacanão que an- Para tcrmmar, pon~ 
~ Ana Lúcia ·Guemer Maria Inês, recebeo- da dando sopa por aqui pois eis que de-:*. 
~ Petramalll, mais do também os parabens, aí, uma vez que a Iracy pois haverá mais, tendo~ 
8 uma vez ditando catedra, ainda que tardios. foi para outras plagas, é o sido a saf.ra dbo fim de se-~ 
~ moetrou que tem ainda Aymar. mana mmto oa, vamos {t. 
2 multa basasem para tr -- Mas, voltando para infonnar que para o carna- ~ 
~ bem mate lonse do que se o ba1le, por la esteve -- Marta Paula Neves val 0 maiô está proibidd, :• _ d espera . Aliás, Ana Lúcia a 1ereza (Têra) Delhm, muito alegre, acom- podendo ser usado, isso~ 
~4 é uma daquelas meninas outra Garota Cinquentená- panhou durante muito para os homens e devido~· 
~ moças que já passam a rio, marcando época tam- tempo a Ana Maria Fer- ao calor, apenas as berrou-~ 
~ face de mais moça que bém, dentro daquela per- nandes. das. ·~ 
~ menina, numa transição sonalidade que é somente !!: 
~ bastante rápida, ganhan· sua. -- Nenê, da clã dos -- O conjunto Os Som- .~ 
~ do porte de Lady em três Otávio de Souza, bras conunua tazen- ~4 
~ -- Uma novidade, é vem se destacando última- do furor entre a geme jo- :•~ 
~ tempos. Luciana tinto Ma- mente, ou então era a vem, porém, deverao au-~• 
~ -- Não restam duvida!. chado àe Almei<ta, tão mo- crônica que mais uma vez mentar o repenorio ime-:•! 
S que Os lncnve1s con- ài!Ica<ta, que foi neces- falhava. diatamente, lnCIWlldo mú·~! 
~ seguiram trazer mulla sano olhar <tuàs vezes, sicas suaves e abaixando o~ 
S gente <te fora; o que não pensar um pouco e con- -- Foi observado um tom. Vão longe, tenham~ 
•!• dtzer com Renato e Seus cluir. Como voltou das pouco de c1umes certeza, mas a amolaagem~ 
~ L' .. e Caps que estão para férias modificada? E' tam- com a Júnia em relação à ao público é circunstân-~ 
~~ "estourar" aí? bém uma daquelas que irmã Cássia, quando mais elas dos artistas, sendo es- :~ 
~ passa pelo periodo de tran- uma vez observamos que sa a necessidade premen-.~ 
n lt t U i- t f d - t I u ~ -- n eressan e: ma s çao, rans orman o-se tomasse as precauçoes, ou e e para ogo. ~~ 

!i• das coisas que mais em moça de uma só vez. a "menina" a deixaria pa- •!~ 
~ se ~.lmira no Luiz Miler ra trás. Contudo, temos -- Voltamos ao Baile:~ 
:•: é o sorriso franco, ime· Eloiza, longe dos de reconhecer que catego- de Formatura da Fa-M 
~ diato, assim que vt; os pensamentos anti- ria é categoria. . . Depois, culdade de Direito, repe- ~ 
:~ amigos. gos, atira-se aos pensa- é irmã, não é? tindo ser no Tênis, dia 13 ~! 
~ mentos novos. O resto é com Nelson de Tupã e~ 
~ -- Terminou-se por de~- scgrêdo. -- Maurício Lopes mais Guarujá Boys. ~ 
n cobrir que o Branco. uma vez muito bem • • 
~ ~ ~ Badan tem 31 sobrinha~. Tudo indicava que o acompanhado. Depois -- Renato e Seus Blue•) 
~: De onde são tantas, é O• Berré atravessava desta, vamos aprontar a Caps ainda não es·M 
~ que não sabemos, ninguem uma fase de romance de "21" para mais anotações. tão confirmados, portanto,~ 
M ~abe e nem êle mesmo. férias; se1ia o primeiro ouvido no rádio, que é su-~ 
I Ondas do Branco. do ano. -- Outro que represcn- cesso vindo aí. ~ 
~ ta muito bem a elas- ~ 
~ ~ 
~ -- Heloisa Helena Mar- -- Ao Netinho, foi per- se masculina de Presiden- . ~ 
~ tins, foi outra que guntado se sentiria te Prudente é o Helcno Tchof que é só por h o-~: 
~ ~oube desfilar com graça. saudades da Rita, quando Rota, não deixando de fa- · 1 ~ ~ Je, com ou sem pape . ~._ 
~ a sua juventude no baile toca\'am uma certa músi- zer dupla com o irmão •.• 
~~ mesmo que era da própria ca. ele respondeu, muito :João de Aquino. Depois tem mais. :~ 
~ juventude. E' uma das Ga- sério, que gostava da mú- ~~ 
~ t 
~·=.:•.:o:•:&:•:•:+:•:•:+:•:.:~..::•lt!•~:•:ltl•:•:•:+:•~=•!•:·~=·:•:•::•r•.:.•:•:•~·=•::•:•::•:•:•::•:•:::•:•~=·::•:•:•:::•:•!•r•::•:•::•:•::•:•::•:•::•::•:•::•::•:•::•:::•::•:•:::•::•::•::•:•:~~ 

- Quando se lê que. em 
brasllla está se insta­

lando um "linK" capaz de 
perrrutlr, por micro-ondas, 
a smtoma de rmag"ns de 
São .!:'auto, .Klo e ~e10 Ho­
rizonte, na capital tederal, 
tem-se ma1s esperanças de, 
um dia, virmos também 
a merecer essas imagens ... 

Quem viaja daqui pr'a 
São Paulo vê duas tôr­

res mandadas erguer pelo 
Sr . Sylvestre Ferraz Egre­
ja - em lpauçu e em An­
gatuba . Mas, nenhuma ou- ~ 
tra infonnação tem-se a 
respeito do plano daquele 
cidadão, a respeito das 
imagens de São Paulo pa· 
ra esta região. 

- Paraguaçu Paulista es-
tá com imagem magni 

fica do Canal 3, através de 
uma repetidora mandada 
instalar em ponto adequa­
do naquela cidade. Com 

Televisão l ii7X77 I 

isso, a TV Coroados vai 
aumentando a sua área de 
penetração. 

- Arhstas de Curitiba 
que atuam na novela 

"O Drreito <te Nascer", não 
deixam nada a desejar e, 
efetivamente, se compa­
ram àqueles que desempe­
nharam o papel, no "cast'' 
paulistano. A môça que in· 
terpreta Mamãe Dolores é 
inclusive, uma atração. 
verdadeira Sem ser Izau­
ra Bruno. 

- Quando Oswaldo Ri-
bas aqui es têve, suge­

rimos a êle a criação de 
um programa semanal, in­
titulado:- TRAÇO DE 
UNIÃO SÃO PAULO - PA 
RANA', a ser apresentado 

na TV Coroados, mostran­
do, através de filmes, as 
cidades da região do su­
doeste paulista. Oswando 
Ribas gostou da idéia e 
prometeu a sua execução. 

- Hoje é dia de PRAÇA 
DA ALEGRIA (se houver) 
no SHOW FUGANTI. Mais 
tarde, se não houver re­
prise, teremos a série de 
Johnny Yuman, "0 RE­
BELDE". E depois das · 
22,00 horas, assistiremos o 
policial "NOVA GERA­
ÇÃO". Sexta-feira é dia 
movimentado na TV-Co­
roados. 

SE}.. TA-FEIRA 
CliOJE) 

18,15 - Cineminha 
nal 3 

C a-

18,45 - Boletim do Tem­
po Terreiro 

18,55 - A Fala do Pastor 
19,10 - Atuahdades Es-

portivas 
19,25 - Informativo Eco­

nomico Indepen­
dencia 

19,30 - Telenotícias 
Transparaná 

19,45 - Telenovela 
Deusa Vencida) 

(A 

20:05 - La Boutique e Vo­
cê 

20,20 - Praça da Alegna 
20,55 - Telenovela (O pre· 

ço de uma vida) 
21,30 - O Rebelde 
22,05 - Nova Geração 
13,10 - Luxor nos Espor-

tes 
23,45 -- Diário de um Re­

porter 
23,50 - Diário do Paraná 

na TV 

SABADO 

(AMANHA) 

16,00 - Atitude nos Es-
portes 

18,00 - Ala Jovem 
18,30 - Festival Cruch 
18,45 - Circo Show Mer-

cantil Castelo 
Branco 

19,20 - Atualidades Es­
tivas 

19,30 - Telenotícias Trans 
paraná 

19,45 - Sábado em Festa 
19,50 - Gasparzinho 
20,00 - Espetáculos Ja-

bur 
20,30 - Telenovela (0 

Preço de uma Vi­
da) 

21,00 - Variedades 
21,10 - Sinhá Moça Su­

gestões 
21,30 - Telenovela O Di-

to de Nascer) 
22,00 - O Fugitivo 
23,05 - Carnaval na Taba 
23,40 - Diário do Paraná 

na TV 

A SGCIEDADE 
EM 

TóPICOS 

O ca::..1l que a : i.ip<uec~.o, 
é l-ranc1sco 'te Paula üou­
lart, c scn11or2., Ele, fun­
da<tor, com o Lorond Jo­
::.c :::,oarc~ i\<larconctes, da 
nossa P. Prudente. Ama· 
n11a, :> de tc\crc1ro, o Coro­
nel l..oulart, em :::,. Paulo, 

Anhersariantes de hoje 
(4):- dona Celeste, esposa 
do sr. Brasil Corrca da 
Rocha, comerciante; se­
nhora Glória Millcr, da 
sociedade de Alvares Ma­
chado; José Moacir, filho 
do sr. e sra. José Carme­
lo Zaupa; Romeu Jorge 
Jabur, da sociedade de Re­
gente Feijó; Julio Adalto, 
filho do sr. c sra. Virgí­
lio Tiezzi; José Roberto, 
filho do sr. e sra. João 
Pedro Gomes; Orlando, fi­
lho do sr. e sra. Orlando 
Peretti; professora Gessy 
Mattos Assumpção, espôsa 
do Devd.o Celso Assump­
ção;; comerciante Fran· 
cisco Ba~ista de Souza, fi­
lho do pioneiro, sr. Ma· 
nocl Batista de Souza. 

Recebemos ontem a vi· 
sita do sr. Erly Leite da 
Cunha, ex-redator dêste 
Jornal, ,e atualmente Che· 
fe do Departamento de 
Vendas de José de Souza 
Reis & Cia .. 

estará recebendo as mani­
festações de regosijo dos 
seus amigos e familares, 
face a passagem de mais 
um natalício. "O IMPAR­
CIAL" envia suas felicita­
ções. 

da Alta Sorocabana, viria 
a se interesar pelas coisas 
que regem os nossos desti­
nos, na responsabilidade 
que nos é atribuída .pelo 
nome de cidade progres­
sista e em pleno desenvol­
vimento. 

Outro que regressa, de 
férias:- Mário Rosário Jr .. 
E' o gerente do Banco 
Mercantil cie São Paulo, 
S/ A, que foi a Avaré, no 
reencontro com familia­
res. 

Amversariantes de ama· 
nhã (5):- Paulo, filho do 
sr. c sra. Guilhcnne Luiz 
de Oliveira; senhora Di­
varcy Ozon Marcondes, fi­
lha do casal Darcy Ribeiro 
Marcondes; Rubens, filho 
do sr e sra Luiz Rodri­
gues Morais Filho; Anto­
nio Carlos, filho do sr e 
sra João de Oliveira; Lui­
za Maria, filha do sr c 
sra J ácomo Domingos 
Mongo; fvonete, filha do 
sr c sra Antonio Pas­
siT'i 

O IMPARCIAL 
5~DE fRQfRIA 

Diretor 
Roberto Santos 

Diretor Responsável 
Rubens B1.ISsacos 

Redator-chefe 
Carlos Aurélio Dias 
de Sá 

Diretor Comercial 
Geraldo Soller 

Agente Comercial 
Nildo Pagnosi 

Secretária 
Colaboradores 

Aparecida M. Zaniratto 
Constantino Ricar 
do Frandsco 
Cunha Marcos 
Ferreira da Sil­
va - Adelmo San­
tos Reis Vanalli -
Dr. l'lorivaldo de 
Almeida - Léo Ruiz 
- Antonio Julião 

Chefe das Oficinas 
Mário Peretti 

Redação, Administra-
ção, Clicheria e Oficina 

Prédio próprio ~ 
rua Siqueira Cam­
pos, 602 - Cx. Poc; 
tal, 316 - Fone 2540 

Representado em todo 
Brasil pela 

Santos & S:•nios 
Publk~dadc S,'A c 
Consórcio B m5i'!.:J 

ro de lmprens<. 

Em São Paulo 
Rua Martini.tn,:-. d'-' 
Carvalho, 169 - . Fo. 
ne: 34-9161 

Serviço Telegráfico 
SSI e CBI 

Enderêço Telegráfico 
ESSESSE 

Hiokey Kubo 
Vitima de desastre auto­

mobilístico, faleceu a l.o 
de fevereiro, o sr. Hlokey 
Kubo, filho de tradicional 
famfiia prudentina. Con­
tava apenas 33 anos de 
idade, deixando viuva a 
senhora Marta Tamiko, e 
os filhos, menores Marcé­
lo e Andrea. Era estabeci­
do com atelier fotográfico 
na cidade de Presidente 
Epitácio, tendo feito, po­
rém, seus estudos em nos· 
sa cidade. 

O extinto foi sepultado 
às 11 horas do dia 2, em 
Presidente Prudente sain­
do o féretro da rua Pru· 
dente de Morais, 244. 

DE QUANDO EM VEZ, 
OUÇA A MARTINóPOLIS 
RADIO CLUBE, ZYR-35 

1.0!0 KILOCICLOS. 

Em outro local, convida­
mos para a leitura da re­
lação das "dcbs-66", de Pre­
sidente Epitácio. O noti­
ciário social do grande 
acontecimento de 29 de ja­
neiro, foi-nos feito por J o­
sé Ramos Júnior, a quem 
agradecemos. 

ORNAMENTO---

Após um periodo d" 
descanso, em Linuom e 
(;ampinas, na companhia 
de espósa e tHhos, está de 
retorno a P Pructente, as­
sumido já as suas funções 
de Diretor da Secretaria 
da Prefeitura Municipal o 
sr. Luiz Mauricio Sando­
val. 

:l;:sse jovem, dedicado ao 
seu trabalho, calmo, po­
rém paradoxalmente dinâ­
mico, dr. Roberto Guima­
rães, que responde pela 
úelegacia Adjunta da Re­
gional de Presidente Pru­
dente, vem realizando tra­
balho eficiente na contra­
venção, cabendo-lhe, como 
quis o acaso, ser aquele 
responsável pelas sindi­
câncias que envolveram a 
morte do ex-prefeito Flori­
valdo Leal, mostrando aí, 
quanto, já naquela altura, 
reccm chegado à Capital 

Aéroclube entrega brevê 
O Aeroclube de Presiden­

te Prudente fará realizar 
no dia de amanhã, sábado, 
a entrega de brevês a mais 
uma turma de pilotos for­
mados pela entidade. 

A cerimônia será levada 
a efeito em wn jantar fes­
tiV<', no Salão Nobre da 
A PEA, às 20 horas, para o 
que espera o Aeroclube 
contar com a presença de 
associados, alunos, simpa­
tizantes e povo em geral. 
As aaesões poderão ser 
dadas na Secretaria do 

Aeroclube, à rud Maffei, 
419, l.o andar; à rua Rui 
Barbosa, 211 e 175; no 
Banco Comercial com o 
sr. í'aulozzi, no Banco Mo· 
reira Salles, com o sr. Mil­
ton; c. à rua Barão do 
Ric Branco, 115. 

Na oportunidade, serão 
homenageado·;: o dr. Ja­
cinüto Ferreir<. da Silva, 
ex prc::.identc do Acroclu­
bé e ~c; pr<.fcs'-c . ra~ Maria 
t\pa!crida G'Jd,)} ; Lina 
Pre~tes DoU de Moraes. 

Marina de Paula Neves, 
exemplo do moreno-tri­
guelt·o Já de Campo Gran­
de, é à Presidente Pruden· 
te que, nos nossos dias, 
empresta a graça e o en· 
canto, como verdadeiro 
exemplo de ornamento 

que a cidade possui. Filha 
de Pedro de Paula Nev~s 
e d. Alair de Paula Neves, 
é ainda uma das alunas 
destacadas do Cristo Rei. 
Na Habilidade possui seu 
traço marcant eda perso­
nalidade, cativando pelo 
afáveL 

COMÉRCIO & 

INDúSTRIA 
CIA PRUDENTINA DE 

GAZ - O C.N.P. Já entre· 
gou à SERV-GAZ, atravéz 
a Cia. Prudentina de Gaz, 
a primeira carga de gaz li­
quefeito, devendo a região, 
em breve, receber o pro­
duto engarrafado direta­
mente nas instalações da­
quela emprêsa. E' noticia 
alviçareira, citando-se ain­
da que a Cia. Prudentina 
de Gáz vem recebendo ten 
tadoras propostas para a 
sua venda, propostas es­
sas que não têm sido obje­
to de apreciação da parte 
de seus diretores. E' de es­
perar que tão logo o C.N. 
P. aprecie o pedido de au­
torização da emprêsa, o 
gaz venha a ser vendido 
por prêço inferior, do que 
se beneficiará, efetivamen· 
te, os consumidores. 

A Secretaria da Fazenda 
cstá alertando os interes­
sados em· comerciarem 
com artigos de carnaval, 
~obre a necessidade de 
msctição obrigatória na­
quela Kepartiçao Estadual. 

A falta da inscrição ou 
de emissão de notas fis­
cais e, bem assim, qual­
quer outra irregularidade 
que implique em débtto 
do impôsto, sujeitará o in· 
frator às penalidades que 
serão aplicadas sem pre­
juízo da imediata apreen­
!>ão as mercadorias em es· 
toque. 
.. Igualmente, bares e res-
taurantes improvisados 

t:m interiores de clubes, 
parques de di\'ersões, etc., 
deverão inscrever-se pre­
viamente como contribuin 
tes do impõsto de vendas 
e consignações. 

Recomendamos a leitu­
ra atenta sôbre o Distrito 
Industrial que se fonnará 
em nossa cidade, por to­
dos aqueles que se sintam 
inclinados a operarem no 
ramo industrial, ou mesmo 

já sejam, pois estamos pu­
blicando detalhado traba­
lho na edição de hoje. 

A Associação Comercial, 
Industrial e Agrícola de 
Presidente Venceslau tem 
agora o seu órgão de in­
formação. Sob a respon­
sabilidade de Emílio Es­
trda, O Arauto está circu­
lando, trazendo informa­
ções de interêsse das elas 
ses que o órgão represen­
ta. 

Novos impulsos publlcl· 
tários e promocionais de­
verão se veriflcat pelo co­
mércio em geral agora no 
mês de fevereiro, tend 
em vista o cama-vai. 

CHANCELA DO 
JaANCO FINAN-

GROSSO, S/A 

MATRIZ 
Corumbá - Mt. 

AGENCIAS: 
~~;:: !!.atado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
Itaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
Paramuôa 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagaas 
Urbana C. Grande 
Varzes Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
AJfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No 'Estado da Guana­

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de 

Gerais 
Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/ A - Ateodlmeeto 
nipldo e effcloate. 
Recebe as contas de 

luz, água e Imposto~. 

·"O IMPARCIAL"- Um Jornal a Serv~o da Região Presidente Pr.udente, sexta-feira 4 de fevereiro de i.966 -------,.....f 
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Distrito Industrial em P1es. Prudente 
O QUE E' UM 
D1~J..lUTO 
INDUSTRIAL 

O distrito Industrial vi­
sa fundruncntalmcnle o 
pequeno c o médio indus­
trial, e, em alguns casos, a 
pequenas emprêsas artesa­
nais. 

Oferece-lhes, a baixo 
preço, o terreno planejado 
e dotado de todos os ser­
viços e, quando indispen­
sável, o edifício fabril . 
Com isto, além de permi­
tir um desenvolvimento 
mais racional da produção 
e de sua expansão, pos­
sibilita à maior parte dos 
pequenos capitais 'serem 
aplicados na maquinaria e 
a parcela mínima nos edi-

fícios, serviços ou em in­
versões não produtivas. 

Foi desenvolvido du-
rante a última suerra nos 
EE. UU. e Inglaterra, co­
mo parte de seus esfor­
ços bélicos . 

Diversas foram as ra 
zões que levaram outros 
pafses a dotar o princípio 
do Distrito Industrial. 

Os paises socialistas, em 
virtude de sua própria or­
ganização; a Alemanha, 
Japão, França, Itália e In­
glaterra, fizeram, ainda 
através do Distrito Indus­
trial, renascer suas fábri­
cas destruídas a fim de 
voltar à disputa do mer­
cado mundial. A India, à 
procura de ocupação para 

Colégio São Paulo 
Escala de Matriculas para o ano de 1966 

~.;urso limas1a1 - 1.Hurnu .: Nulur ..... 
Dm 1.0 - <+.a ~ene 
Dta 1. 3.a Série 
.1J1a J - La Sene 
lha 4 - La Série 

<.:urso 'fecoico de Contabilidade - Noturno 
Dia l.o - 3.o Ano 
Dia 2 - 2.o Ano 
Dia 3 - l.o Ano 

Obs:- As matnculas para os aprovados em 
exames de ADAPTAÇÃO para o 2.o Ano se-

rão efetuadas no dia 18, após o resultad~J 
rão efetuadas no dia 18, após o resultado dos 
exames de adaptação que serão realizados 
nos dias 14 e 15. 
CURSO NO~ - DIURNO 

Dia 4 3.o Ano 
Dia 5 - 2.o Ano 
Dia 7 - Lo Ano 

O.H~:- O Lo Ano do Curso Normal Noturno somente 
tuncwuara se houver um mmm1o úe -'V ca11U1· 
datos. 

2 - As matnculas para o 2.o Ano Noturuo s~rao efe­
tuadas no d1a 18 apos o resultado dos exame~ 

uc Adaptação que serão realizados nos dias 12, 14 
e 15. 

j - A escala acima deverá ser obedecida pelos alunos 
aprovados em la. época repetentes e transferi­
dos ele outros estabelecimc:ntos. 

4 - Os al.mos que dependem de exame de 2a. época 
serão matnculados após a publicação dos resul­
tados. 

5 - As matn..:t:las que não forem efetuadas nas da· 
tas estab.!lec1das na escala poderão ser requeri­
das até J dia 28 de fevereiro se não forem preen­
chidas tôdas as vagas . 

6 - Os exames de 2.a época terão início no dia 4 de 
de fevereiro de acôrdo com o horário afi­
xado . 

7- Os programas dos exames de ADAPTAÇÃO, para 
os cursos normal e técnico de contabilidade, 
acham-se a disposição dos interessados na porta­
ria do Colégw. Os exames de admissão serão rea­
lizados nos dias 7, 9 e 10 de fevereiro. 

A DIREÇAO 
4 e 6-2-66 

Departamento de Ensino Profissional 
Ginasial Industrial de Presidente Prudente 

EDITAL 
O sr. Raunildo Ramos 

Guerra, Diretor do Giná· 
sio Industrial Estadual d~ 
Pres. Prudente, nos Tt\r­

os da Portaria 13-E de 
t7-11-1.963, do Departamen­
to de Ensino Profissional, 
científica os interessados 
que no período de 7 a 12 

de fevereiro do corrente 
ano, no período das 8 às 
11 diàriamente, estarão a· 
bertas as inscrições para 
professores candidados a 

regência de aulas excedeo· 
tes ou extraordinárias pa· 
ra as disciplinas de Cu1-
lura Geral e Cultura Téc­
nica, que venham ocorrer 
durante o ano letivo. 

Edital completo, acha-se 
afixado na Secretaria do 
estabelecimento, a rua Pe­
cro de Oliveira Costa, 136 
p/ Diretor - ANTONIO 
ORLANDO FARINACI -
Prof. responsável pelo Ex· 

pedlente. 
30,1 e 2-2-66 

ijUif~EKVA\OiilO tliUtlhiitJAL 
DllAMATU;~ f.: MU~.ItiAL .... 1 

Comunicado 
- --' .-.-, . .-Jj~ 

A:3 MA.uUt:lJLA~ O.t.STE LuNS.t:.RVAfORlO 1t:.1vt.v 
.lN.l(.;.lO A 15 DE FEVEREIRO E O.B!:.Dl:.l.t!.l<AV 4'-~­

«JO.KO~AMA:!.Nl.t: A ~t!.liU.lNl'.t: l!.S(.;Al.A: 

DiA 15 
D!A 16 
UlA 17 
OlA 18 

DlA 15 
.IJ!A 16 
JJ!A 17 
DiA 18 

<.:URSO DE PIANO 
OS ALUNOS DE 9.o, !!.o, 7.o e 6.o ANOS 
O~ ALUNOS DE S.o, 4.o e 3.o ANOS 
O~ ALUNOS DE 2.o e Lo ANOS 
OS ALUNOS DO PRELIMINAR "B" NA 
PARTE DA MANHA E OS ALUNOS DO 

PRELIMINAR "A" NA PARTE DA TARDE. 

Curso de Acordeon 
OS ALüNOS DE 6.o :>.o e 4.o ANOS 
OS ALUNOS DE 3.o, 2.o e Lo A.Nu~ 
OS ALUNOS DO PRELIMINAR "B" 
OS ALUNOS DO PRELIMlNAR "A" 

HORARIO: 8 às 10 e 13 às 16 horas 
OB~ERVAÇOES:- 1) Os alunos dependentes de exa­
mes de 2.a época deverão apresentar seus requeri­
mentos no d1a 15 ae fevereiro, a fim de garantirem 
seus lugares. 

2) Os alunos transferidos de outros estabelecimen 
tos deverão obedecer, também, escala acima. 

Presidente Pwdente, janeiro de 1966 
JUPYRA CUNHA MARCONDES - Diretora 

NOTA:- A Direção avisa aos interessados 
que as taxas foram majoradas, apenas, de 
25% de acôrdo com a determinação do Mi­
nistério da Educação. 

30-1, 6, 9, 11 e 13-2 

seu povo e a tornar exclu­
sivo um mercado de 450 
milhões de consumidores, 
aplicou a idéia dQ DistritQ 
Indusutrial. 

DISTRITOS 
INDUSTRIAIS 
NOUTROS PAISES 
Es!ados Unidos 

Mais de mil Distritos 
Industriais foram implan­
tados nos últimos vinte 
anos. 

Os distritos Industriais 
americanos buscam; 

Lo - RACIONALIZA· 
ÇAO DA PRODUÇAO. 

Na sua agressiva polfti­
ca comercial os àmerica· 
nos buscam produzir o 
mais barato para assim 
ganharem novos merca­
dos. Para isto agrupam 
as Indústrias afins ou as 
que utilizam os mesmos 
serviços. 

2.o - REVITALIZAÇAO 
FERROVIARIA 

As emprêsas ferroviárias 
particulares, visando tor­
nar operáveis as linhas de­
ficitárias, patrocinam o 
surgimento de Distritos 
Industriais ao longo de 
seus percursos, aumentan­
do então considerávelmen­
te o volume de carga 
transportada. 

Urbanisticamente os Dis­
tritos Industriais norte 
americanos caracterizam· 
se pela solução automo­
bilística para o transporte 
de operários. O automó­
vel lhes possibilita o uso 
de áreas distantes da ci­
dade, mas traz consigo di­
ficuldades que os planeja- . 
dores ingleses, por exem· 
plo procuram evitar. 

INGLATERRA 
Razões diferentes levam 

os inglêses a construir 
suas novas cidades Indus­
triais. Além de racionali­
zar a produção, buscam: 

Lo - DESCONGESTIO­
NAR LONDRES, que asfi­
xiada pelo desenvolvimen­
to Industrial, vê-se obriga­
da a proibir novas indús­
trias em sua área, bem co­
mo transferir algumas 
existentes para regiões 
afastadas. Apenas perma­
necem na região aquelas 
cuja mudança ocasiona­
ria problemas econômicos 
e sociais. 

2.o - DESENVOLVER 
O NORTE DO PA1S, onde 
o crescimento da popula­
ção supera a oferta de em­
prêgos. Tódas as Indus­
trias que possam se dis­
tanciar de Londres, são 
para lá encarnllihadas. 

Sob o ponto de vista ur­
banístico os inglêses tam­
bém se diferenciam dos 
americanos. Buscam re­
solver a localização de in· 
dústrias conforme os prin· 
cípios da cidade jardim, 
onde a distância entre a 
residência e o trabalho é 
mínima e seus percursos 
meticulosamente estuda­
dos. 

Os terrenos são de pro­
priedade de uma emprêsa 
governamental que os alu­
ga por 99 anos, na base 
de 400 libras por hectare 
ano . 

NU BRASIL 
u JJisLnto .industrial, en­
tre nos, e recente. U ele· 
senvo1vunento ao parque 
máustnal brasuerro gera­
·st espontaneamente, em 
resposta a cond.Içôes favo­
ráveis: 

Lo - A ~nterrupção das 
importações durante a II.a 
Guerra, que incentivou os 
capitais nacionais para as 
indústrias de substituição. 

2.o - O aumento do po­
der aquisitivo da popula­
ção permitiu a rápida ab­
sorção dos produtos in­
dustriais, sem grandes exi­
gências de preço e quali­
dade. 

3.o - A proteção alfan­
degária controlava a con· 
corrência extrangeira den­
tro do país. 

Contudo, este avanço in­
dustrial fêz perecer a 
concorrência interna, que 
exigia medidas de. raciona­
lização da produção. Isto 
explica os esforços de im· 
plantação de Distritos In­
dustriais: Nêles o indus­
trial não aplica seu capital 
em serviços gerais, como 
transporte, energia, água 
etc, como aconteceria em 
um loteamento comum, 
desprovido de tais qualida­
des . Os recursos imobili­
zados em outros setores.. 
podem então ser canaliza· 
dos para a produção in· 
dustrial . 

"()IMPARCIAL"- Um Jornal a Servi90 da Reaião 

TEND~NCIAS DO 
DESENVOLVIMENTO 
PAULISTA 

URBANIZAÇAO DA 
.PO.PULAÇAO RURAL; Em 
1970 menos 30% da popu­
lação do Estado viverá no 
campo, em 1940 o Estado 
possuía só 4 cidades com 
mais de cem mil habitan­
tes, e dentro de 5 anos 
possuirá mais de 20, e 
entres elas, Presidente 
Prudente. Por isso, o cres· 
cimento das cidades deve· 
rá ser disciplinado atra­
vés de Planos Diretores, e 
as novas fontes de traba­
lho propiciadas pela indus­
trialização, evitando-se 
uma explosiva tensão so­
cial gerada pelo desemprê­
go. 

A INDUSTRIA 
SUPERANDO A 
AGRICULTURA 

A transformação da eco­
nomia nos 15 últimos 
anos deu nova feição ao 
Estado, passando a predo­
minar o valor da produção 
industrial sôbre o da agrf. 
cola. O atual parque fa­
bril acelerará mais ainda 
o processo de indus­
trialização, exigindo po­
rém elementos ordenado­
res de sua expansão, um 
dos quais é o Distrito In­
dustrial. 

A INDUSTIUALIZAÇÃO 
DA AGRICULTURA 

O parque industrial de­
senvolvido no Estado fêz 
com que a agricultura se 
voltasse para êle como for­
necedora de matéria pri 
ma. Hoje é maior a área e 
o valor da produção agrí­
cola destinada à indústria, 
do que a destinada à ex­
portação. 

PORQUE UM DISTRITO 
INDUSTRIAL EM 
PRESIDENTE 
PRUDENTE 

E' agora IMPRESCINt 
DIVEL enfrentar a cons 
trução de Distritos Indus­
triais, pois temos proble­
mas que somente eles po­
dem resolver: 

1 - DESCONGESTIO 
NAR S. PAULO- Apesar 
de quase 70% do valor da 
produção industrial do Es­
tado se fazer ao redor da 
Capital, o seu crescimen-
to desordenado e sem pla­
nificação impede a solu 
ção de problemas urbanos 
fndamentais. 

2 - INDUSTRIALIZAR 
P . PRUDENTE, que dupli-
ca de seus habitantes a ca· 
da 10 anos, sem oferecer 
novas fontes de emprêgo. 
As ameaças que pairam 
e~ seu futuro próximo, 
eXIgem medidas preventi-
vas, tais como a constru­
ção do Distrito Industrial 
e a elaboração do Plano 
Diretor para a cidade . 

3 - RACIONALIZAÇÃO 
DA PRODP,....lO - As in· 
dústrias ; -,adas no Dis­
trito Inc ... _.âal poderão 
ter seus custos de produ­
ção inferiores àquelas sur­
gidas caótica e irracional­
mente. 

4 - REVITALIZAÇA.O 
DA EFS - O aumento do 
volume de carga pela So­
rocabana, permitirá a re­
dução de tarifas, o aumen-
to de eficiência e uma 
maior rentabilidade da 
ferrovia. 

A cidade de Presidente 
Prudente é centro de uma 
vasta região que se ~xten­
de desde o sul de Mato 
Grosso e norte do Paraná, 
até as barrancas do rio do 
Peixe e proximidades de 
Assis . Os dois milhões 
de consumidores dessa 
região e o acesso ao cen-
tro paulistano, são garan­
tia para a colocação de 
sua produção industrial. 

A comunicação fácil 
com as demais localidades 
do interior está perfeita­
mente resolvida em Presi­
dente Prudente . A cidade 

to Industrial. 

O DISTRITO 
INDUSTRIAL CRIA 
CONDIÇOES 
PARA O iNDUSTRIAL 

Terreno dotado das liga­
ções rodo-ferroviárias já 
executadas e de todos os 
serviços públicos, tais co­
mo energia, água, vias pú­
blicas, etc. financiamento 
de 60% do capital fixo por 
15 anos em estabelecimen­
to oficial de crédito. 

Possibilidades de estu­
dos de mercado e elabora­
ção de pré projetos - in­
dustriais e arquitetônico 

pela Comissão Inter-L 
tadual da Bacia Parana­
Uruguai. 
PARA A CIDADE 

Possibilidade de milha­
res de novos empregos na 
área ,sejam os diretamen­
te ligados à indústria co­
mo os criados pela neces­
sidade de serviços - in­
dustriais, elevando assim, 
o poder aquisitivo e o pa­
drão de vida de tôda a re­
gião. 

Casal Noschese homenageado no 
Hospital dos Defeitos da Face 

Desenvolvimento urba­
no organizado, através da 
definição de uma zona in· 
dustrial e da possibilida­
de uma ação oficial no sen­
tido da construção de zo­
nas habitacionais, evitan­
do assim a proliferação de 
favelas. 
PAINEL 

Os dados acima descri­
tos encontram-se em um 
painél muito bem organi­
zado pelo Centro de Pes­
quisas e Estudos Urbanis· 
ticos da Faculdade de Ar­
quitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Pau­
lo, que está planejando o 
Distrito Industrial de nos­
sa cidade juntamente com 
a Comissão Inter-Estadual 
da Bacia do Paraná Uru­
guai e Prefeitura Muni· 
cipal. ~sse painél deveria 
o;er exposto na I.a FRIA­
SO, estando atualmente 
à disposição dos interes­
sados na séde da Associa­
ção Comercial e Industrial 
de Presidente Prudente, 
que patrocinou sua confec­
ção. O painél de 4 metros 
além dos dados técnicos 
elucidativos, traz também 
gráficos e ilustrações foto­
~ráficas. 

S . .PAULO - SSI - f't:lo 
que tem leno para lcv<tn· 
tar recursos para a cons­
tru<;ao uo hospnal aos 
.Ue1t:1tos ua race, o casal 
L.1na~.t<.aphae1 Noscht:se, 
pres1aente aa federaçao e 
uo ~nlro dru, Inaustrias 
do Estado de ~ao i'awu, 
íoi homenageado pela 01-' 

n :tona uaque1e nosocl>­
mio, com aunoço rea.uza­
ao nas moaernas illSta!a­
çoes <lo restaurante. 

O acontecimento reuniu 
entre outras pessoas o sr. 
.humberto KelS L-Osta, ::,e­
cretano ae .t:.conorma e 
.Planejamento do l>-ovêrno · 
Pauusta; o prof. Benedito 
Montenegro, Presidente da 
Associação Paulista para 
Correçao dos Deteitos da 
Face; os srs. José Ermí· 
rio de Moraes Filho, Jorge 
Duprat Figueiredo e Má­
rio Amato, vice-presiden­
tes da FIESJtCIESP; 
Theobaldo de Nigris, Or­
lando L. Ferraiuolo e José 
Polizotto, respectivamente 
secretário e tesoureiros 
dessas entidades; Antonio 
Ermírio de Moraes, presi­
dente da Secção Paulista 
da Cruz Vermelha Brasi­
leira e a prof.a Maria Braz, 
Diretora da Divisão de 
Educação Fundamental do 
SESI. 

O Hospital para Corre­
ção dos Defeitos da Face, 
que é dirigido pelo prof. 
Paulo de Castro Correia, 
livre docente de Clínica Ci­
rúrgica da Universidade , 
de São Paulo, tem fins be­
neficentes. • E' o primeiro 
do gênero na América La­
tina, dispondo de cinco 
andares e uma área cons-

truída de 3000 metros qua­
drados com um número 
de 40 leitos gratuitos man· 
tidos por outros 40 pagos, 
apresentando a inovação 
do trabalho simultaneo de 
equipes de cirurgiões plás­
ticos, dentistas, ortopedis­
tas, educadores fonéticos, 
além de clínica psiquiátri­
ca especializada. 

hUSTA DE ~UUt'a:.ftAJIVA JUiRJCOi.A 

rn~:.~IUtNTE ..,,dUJtlll ~ 
<.:ONVO<.:A-;Ao 

Jt...,::,~•-.lliU::.IA GERAL ORDINA1UO - EDITAL DE l.a 
JJe acordo com a atnbuiçao que me e conterida pe­

•->l> '-" •"'•u''-'" SCX.la!.:õ, convoco os sennores assoc1ados da 
CUOPERATlVA AGRtCOLA MISTA DE PRES. PRUlJ.CN­
... L, pal'.t u.uu assemblêla geral ordinária, que, havendo 
numero legal, tuncwnará às 20 horas do d1a 10 de feve­
reiro do corrente ano de 1966, no salão nobre da Asso­
ciação .l<.ural, andar superior, à avenida Washinaton Luiz, 
n.o 461, nesta cidade, para tratar da seguinte "ORDEM 
DO DIA". , 

a) -Tomar conhecimento e aprovar o balanço geral 
referente ao exercício de 1965. 

b) - Eleição da nova Diretoria para o exercício 66-67 
e eleição do novo Conselho Fiscal para o presen­
te exercício de 1966. 

c) - Assuntos diversos. 

Presidente Prudente, 31 de janeiro de 1.966. 
1-RANCISCO SEVERO DA COSTA- Diretor Presidente-

2, 4 e 6-2-66 

Serviço de Navegação da Bacia do Prata 
Sumario das principais realizações 'durante o exercido de 1965 

NO SETOR OPERATIVO: 

1 ) ru:::CUPERAÇAO geral da Frota, deco~rendo a colo-
a. cação em trátego de 95% de suas uruda~es; toram 

realiZados reparos gerais de motores, serv1_ços -~e do­
cagem e de melhona d~ condições de hab1tab1hdade 
em tôdas as embarcaçoes. " 

2a.) INCORPORAÇÃO à frota do NA:VIO-MIXTO V~TO· 
RIA DOS PALMARES" que na linha CORUMBA-AS· 
::,u.NÇAO, vem pres~ando inestunaveis serviço~ . ~.s 
auvidades industnais e agro-pecuanas da ICg1uo 
matogrossense. , 

J .aJ CON.::,l'RUÇAO do navio "EPITACIO PESSOA , em 
rase ele acabamento; será uuuzaao no trarego uc 
passageiros do Alto-Paraná, entre !'res1dente .cpll­
cw e Guaíra. 

4.a) CONSTRUÇÃO de duas (2) chatas de 200 tons, já 
eu. tra1cgo no Alto .l:'arana. 

=>-·•J 1.1\I..:::>!'JU.AÇAU no .Porto de CORUMl>A' de woueul-' 
onçma de reparos, periOltmelo, com granae ecuul>­
mla para a Autarqwa, o apolo le~1st1co a trota, :.~o:m 
necess1daae de recorrer às oticinas e esta1e1ros par­
t1cu1ares para a confecção e usinagem ele peça~ 
ulul" ~omun~, oem como, para re~UI~a ae CllW~ plu­
pw~ores; na pane ae ot1cma ue madelía, a Au•ar­
qwa rtcou auto-suhc1ente, podendo realiZar wuo~ 
~erv1ços de que necessita nos convés e comparti­
mentos. 

lJ.a ) Al'KUv'AÇAO dos projetos para a construção de 
ma1s cinco (!>) navws curraes, destinados a operar 
nas linhas do .l<.lO J:'araguai, no escoamento da pro­
dução boVIna ela região; já !oram realizados pela 
Comissão de Marinna Mercante as coletas de pre­
ços, esperancto-se o julgamento das_ propostas e a 
etetivação do contrato de construçao para os pro­
xunos dias. 

7.a ) APRESENI'AÇAO do NOVO PLANO SETORIAL, no 
qual toi proposta, entre outras providências, a con~­
trução de um combôio integrado, tormado por um 

(1) rebocador de empurra e s~is ~6) chatas _de 500 
lón., para o transporte de mméno e de tngo, na 

linha CORUMBA'-BUENOS AIRES. 

-'-d.J ? n.Giu'va:.NTO em dias de todos os comprom1~sos ue 
11c:~~oa1 e cte matenal, bem como os relo.;lcnt.:~ as 
cvutnuwçoes de .Prevtdênc1a ::>Oc!al. 

4.a) ::>.cNS1 V!:.L ECONOMIA nas despesas de custeio, 
vmuo a perrmt1r um saldo liquido ae ce.r~a de Cr~ ... 
.i:>U.WO.UUU t trezentos e cinquenta rmlhões de cruzcl­
ros) ao tmaar o exercício de 1~6:>, unporl.Ulcla que 
poaerá ser mvesuda em proveito das cond1ções ope­
racionais da trota do Serviço de Navegaçao da l:>a­
t.:la do .l:'rata ou nas despesas maruave1s de paga­

mento de pessoal nos meses de janeiro e fevere1ro 
de 1966, quando ocorrem os atrazos normais de l>Ul>­

venção aos órgãos autárquicos. 
S.a) CONCLUSÃO dos Inquéritos Administrativos para 

apurar as irregularidades cometidas na Adm.irustra­
çao anterior a 31 de março de 1964, sendo ~plicada& 
penalidades a vários servidores, classificadas em de 
rmssões a bem do serviço público, suspensõ.!s e re­
preensões. 
Em decorrência das medidas tomadas observou-se 

que a grande maioria dos servidores adquiriu maior sen­
so de responsabilidade no cumprimento dos seus Jeveres, 
despertados por um sentimento de trabalho empresarial, 
bastante acentuado, se o compararmos com o dei•lorável 
estado de coisas, reinantes a época do govêrno depôsto em 
31 de março de 1964. 

Rio de Janeiro, em 31 de dezembro de 1965. 
PAULO TOSTES DE SOUZA- Capitão de Mar e Guerra 

(RRM) Diretor Geral do SNBP 
Cópia flél, feita pôr: JACY XAVIER DUQUE OOS 

SANTOS - Annaz. N. 1S 
3~1 e 2 e 4-~66 

é um entroncamento rodo­
ferrovicirio, e, tão logo se 
inicie a utilização da rede 9.o) 

8.a) EXTINÇÃO ou REDUÇÃO de linhas abusivamente 
deticitárias e sem sentido econômico. 
AUMENTO substancial no transporte de passagci­
geiros, gado, mmerio, trigo e cereais, ,cc;>mparati~a­
mente ao que toi realizado nos exercJ.<:lOS anteno-fluvial brasileira para a na • 

vegaçâo, estará ligada a 
outros centros do país e 
do exterior. 

O fornecimento de ener­
gia elétrica está assegura­
do pelas grandes usinas 
já construídas e em cons· 
trução, nos rios Paraná e 
Paranapanema . 
A região possui grandes 
rebanhos de gado e é gran-
de produtora de milho, al­
godao, e amendoim. A bai­
xa industrialização de 
seus produtos agropecuá 
rios é mais forte motivo 
para o êxito de um Distri-

res; em receita, toi equivalente ao triplo obtido em 
1963 e 1964. 

NO SETOR ADMINISTRATIVO 
l.a) APLICAÇÃO ' RIGOROSA de métodos sadios de ad­

ministração e de disciplina funcional, ~ecorrente um 
resultado apreciável de eficiência nos setores de 
pessoal, contabilidade, aparelhagem e tombamento 
de bens. Vale acrescentar que esta Direção, quando 
tomou posse no car~o, encontrou três (3) balanços 

anuais em atrazo no momento, as prestações de 
cóntas estão rigorosamente atualizadas perante o 
TRIBUNAL de CONTAS. 

2.a ) REALIZAÇÃO do trabalho de ENQUADRAMENTO 
DO PESSOAL, em vias de ser enviado à Comissão 
de Classificação de Cargos para a competente apro­
vação. 

Presidente Pl'lldente, sexta-feira 4 de fevereiro de 1.966 

Declaração 
Declaramos, a quem Pos-­

sa interessar, que foi ex­
traviado o Certificado de 
Propriedade n.o 938-477, do 
meu veículo "Jeep", Wil­
lys Overland do Brasil, 
placa 1-52-46-71, ,ano de 
fabricação 1964, côr Beige 

Marfin, motor n.o . ... . . 
B4-186 .063, expedido pela 
Delegacia Regional de Po­
lí-cia de Martinópolis. De· 
claro mais terem sido ex­
traviados os comprovan­
tes dos impostos alusivos 
ao ano de 1965 . Por estar 
providenciando a obtenção 
de uma 2.a via, ficam os 
referidos documentos sem 
efeito. 

Presidente Prudente, 1 
de fevereiro de 1966. 

ass) J . ALVES VER15-
SIMO S/ A - Comércio e 

Importação . 
2-4-6/2/66 
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O sentido de 
~ ~ Q d 'á o 'd d I' 

a candidatura para S. Paulo 
··~ Já estão abertas as matrículas para êste ano ~ uan o J se prenwlCia _,erem a c pccu 1ar aos 
~ · ~ um novo amanhecer de- autênticos estadistas . Mu 
~ NOVAS INSTALAÇOES _ PISCINA _ ~ mocrático, em terras do nicipalistas convicto, sem 
~· ~ Brasil, surge em São Pau- falar em municipalismo. 
~ NOVOS SISTEMAS ~ lo uma candidatura capaz Dando atendimento a to-
~~ L~ ~·nato e semi-int~,.;rnato. Cond"'S';to propri.t ~ de com perfeição simboli- dos mun;dpios - sem ja 
•!• I zar os novos tempos. Can- mais atender a pr.:tcnsõ-.:s 
~:: CH. ~é~ n!:1NHO VERMELHO - Jardim de d~datura n~o de cxp~rién- políticas contribuiu 
•.• .h àncla _ Pré-primário c1as. Candidatura nao de com progressos efetivos ::! ~ grupos pu h lilvs. Candida· para acelerar o dcsenvol-
:~ Regist.ado c reconhecido pela Gecretaria de S tura d<.: autenticidade já vw~~to de nossos municí· 
•!• •·•· Educação~~ demonstrada. Candidatu- pio , tdo n<.:ccssilados de 
:•: ra não de classes soctais, - · em sempre \uiva o 
:~ I ~ • 1,./1. ,. 1 

, se degladiando em vão. ·~: .. ar para o interior. De-
~ -"' .,. t: -., RUA CASIMIRO DIAS 705 - Das 8 as 17 hs . Candidatura de profundo sab'tuarlu a faler da polí-
••• t 'd o • o d ._+.~, •. : .... , .... ~ ...................... :. ......... ,. .. ,. .......... , ...... . ......................... .._ • .._ ....... .-. ••• ._.-..• coneu o ma1s tccnicO, o tica- segundo já houve ,,.., ...... -. .... • ... •·•·•· • ... • ... • ... • ... •·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•,Â.•·•·•·•·•·•·• ... • ..... •·•·•·•· • • • • ...... • """"~ • • .. • ·....... que mesmo político . Tra· o h·~hito., simples carreiri~ 

Política & Politicos 
- Com o Ato Comple-

ta-se do insigne professor mo político, o Governador 
Carvalho Pinto, com raí- quando dirigia os destinos 
zes populares . Por esta ra· bardcirantes, lançou as 
zão se pode mesmo afir- bas<:o;; de administração es­
mar, ser esta candidatura sencialmente técnica. Pa· 
essencialmente do povo . ra :~ <; geraçõc« paulistas, a 
Nossos costumes políticos, candidatura do Professor, 
ora em franca mudança, representa um roteiro de 
reclamam líderes da en· segurança com padrão de 
vergadura moral e intelec- honestidade notória . Aten-
tual com a capacidade ad· dendo com carinho aos 
ministrativa do ex-gover-
nador bandeirante. Sere-

mu~ípios, recebendo os 
chefes de executivos inte­
rioranos, planejando, exe­
cutando, sua revolucioná­
ria obra administrativa, 
deixou rastros luminosos 

na história da evolução po 
lítica do Estado de São 
Paulo. Por tudo isso, sua 
candidatura ou mesmo 
sua elei~ão indireta à 6o­
vt:rnança do nosso Estado 

é seguro índice democráti­
co da gente de São Paulo, 
cujas classes sociais, sa­
bem somar, quando se 
trata do bem comum. 
Temer Marconl da Sllva 

mentar n.o 7, mUitas 
coisas vão ficar deiimdas 
no campo político, não só 
do pais, como do Estado 
e Município . 

- Um dos pontos que 
agora vai ter maior 

importância, é a escôlha 
do Executivo pelo 'Legisla· 
tivo, ou seja, eleição dire­
ta para vereadores, depu· 
tados estaduais, deputados 
federais e senadores, com 
os primeiros elegendo os 
prefeitos'; os segundos os 
governadores e os últimos 
elegendo presidente e vice. 

respeitável, dados aos 
acontecimentos de início 
de ano, época em que a 
maioria dêles são solicita· 
dos a fim de atenderem 
assuntos particulares, ou 
aproveitam para levarem 
seus parentes às férias. 

fossem estudar a mesma e 
o brasão de Presidente 
Prudente haveriam de con­
cluir por ter sido "isso da· 
qui uma terra de jacús" 
pois haviam feito a ban· 
deira tôda errada, e mais 
ainda o brasão . 

no, lúcido, embuído de 
bom senso, sabendo com 
sabedoria de paulista con­
duzir sem ser conduzido. 
Representa um líder pau­
lista, com gabarito de ser­
vir São Paulo e atender 
com presteza ao progres­
so pátrio. Se porventura 
houver eleições diretas -
o problema está em estu­
dos na Alta Esfera Federal 
- o professor Carvalho 
Pinto, de novo presenteará 
os paulistas com um go­
vêrno de rígidos costumes 
na aplicação das verbas 
orçamentárias, por isso 
sempre merecedor da esti· 
ma e da gratidão dos bra-

Dt..daro para os ucvic.lo:. 
fins ae d1rcno e a quem m· 
teressar possa, que ro1 per­
dida uuma Canetra Na­
cional de Hab!lltaçao de 
motorista amador, de n.o 
000':117, de P. G. U. 2.113, 
expedida pela Delegacia de 
Polícia de P. Venceslau, 
em data de 21-3-1962. 

Goróini chocou-se contra camiahãa: uma morte 
- Ubaldo Gomes Corrêa 

declarou na Tribuna, 
onde falava sôbre a ban·· 
deira, que mais tarde, 
quando os historiadores 

- Já, Thomé Atalla, con-
siderou o assunto co­

mo promoção pessoal po­
lítica às custas do herário 
público. 

- Recai assim maior par· 
cela de responsabilida­

de no eleitor anônimo, nu­

Títul&s d=i APEii 
dobram o prêeo sileiros de São Paulo. No­

te-se quando de seu govêr­
no ter sido um período tu­
!nultuado polfticamente 

ma procura de nomes Pretende a diretoria da 
mais condizentes com a Associação Prudentina de 
política partidária. Esportes Atléticos encerrar 

- As reuniões da Câma· 
ra Municipal, sob 'a 

presidência de Joaquim Ze­
ferlno Nascimento, con­
tinuam calmas e com de­
senvolvimentos de traba­
lh :>a em cllmâ. de tranqul· 
Ldade. 

- Dr. Antônio Corrêa 
tem demonstrado que 

: JOra entrou com vonutae 
para os trabalhos leglsla­
ttvos, penc:n~t:núo .1 wua 
sene renovaaora ae novos 
nomes aemro aa nossa pu· 
lítica muruc1pal. 

- Já. COin O :>up~~lh~ 
João !"edro Gomes, a 

demonstraçao para o tr.l· 
bamo na vercaucia é (.<C­

monstraaa atraves ~c peu­
ções, sollcttaçoes e suges­
tões que, na maneira de 
ver dos Seus pares, estão 
:::lnda um tanto cruas, ca· 
recendo de maior enqua· 
dramento ao verdadeit·o 
sentimento de trabalho de 
um vereador. 

- Têm comparecido às 
Sessões da Câmara, 

em média, de 14 a 16 edis, 
o que representaria índice 

a atual venda de títulos 
patrimoniais, passando 
uma nova quotização de 

Declaraçio 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa inte­
ressar, que se estraviou o 
CEtUlFlCADO DE PRO­
PRIEDADE NúMERO 
472.:HSU, exepdido em data 
de 7 de dezembro de 1Y65, 
pela Delegacia Reginoal de 
.Polícia local, pertencente 
motor n.o Bl.Q!!S.S74, cin­
ao jeep "Willys Overland", 
za:grnito, série . . . . . . 
l-5L24-010643, fabricado em 
1961, adquirido sem reser­
' a de domínio de Angelo 
Mcneguesso, residente no 
distrito de Montalvão, dês· 
te município de Presiden­
te Prudente, cujo Certifi­
cado torna-se nulo dora­
\'ante, visto estar sendo 
pro\'idenciada a respectiva 
SEGUNDA VIA. 

P. Prudente. 2/fevcrei­
ro/1966 

a) EDIVINO FERREIRA 
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seus valores, quando então 
o prêço de custo passaria 
a um valor dobrado, ou se­
ja 700 mil cruzeiros. 

falando, quando o profes· 
sor então se conduzia com 

Agricultura 
& Pecuária· 

O I Congresso Paname­
ricano de Conservação do 
Solo, que se realizará em 
São Paulo de 12 a 29 de 
abril próximo, fará exposi­
ção com início marcado 
no dia de hoje, 2 de feve· 
reiro, encerrando dia l.o 
de maio, no Parque da 
Agua Branca em São Pau 
lo. Trata-se de mostra a· 
groindustrial, destinada d 

exigir as realizações dos 
países participantes do 
Congresso. 

Até amanhã ainda fun· 
cionará a Semana da Ter­
ra, oportunidade em que 
os proprietários rurais de­
verão ainda fazer as decla· 
rações sôbre suas proprie­
dades, colaborando assim 
com o cadastramento das 
terras no Brasil. . . . . . . 

lntcnsa ~ampanha vem 
ccrcanúo o consumo uc 
(;UI ncs a~ aves, ern todo 
o .1:3rasil, obJetivando com 
tsso a falha que vem ocor 
rendo em relação à carne 
bovina. A campanha já 
vem desde algum tempo, 
contudo no presente tem 
alcançado verdadeira re­
percussão. 

O prêço do amendoim, 
para o produto especial 
descascado, recebe cota­
ção na atualidade entre 
550 a 700 cruzeiros por 
quilo. 

A Sociedade Rural do 

Triângulo Mineiro já ini­
ciou os preparativos para 
a realização, no período de 
3 a 10 de maio, da VIII 
Exposição Nacional de Ga 
do Zebu, esperando os or­
ganizadores que no ano 
presente todos os feitos 
do passado sejam suplan­
tados . 

l-'\J.;J C }-)t..t 1 lU.S t;_.u c4.:).:u •• o..~ 

Lv.:i abLUj).:CU<lllU.,, llUC: 

ld.:Ulot· lUc.UlCJra ae se 1.:11..: 

gdJ' a proauçao que Lor­
,·~:sponaa, no campo, é tO· 

1nar a .t:.uucaç;..o como u•­
ve'"timento nas proprleaa· 
des rurais, ou seja, elevar 
o xúvel dos prolisslonals 
do campo. 

Um dos a::.suntos mais 
::.érios encarados pelos téc· 
nicos em mecanização da 
la\'oura é o cuidado com 
os arados de arrasto. 

Foram conhecidos e re· 
ceberam os prêmios a que 
fizeram jus, os expositores 
de Valinhos e Jundlaí nas 
tradicionais festas de figo 
e uva. 

A maior arvore do mun· 
do, que eXIste nas costas 
da Ca1ifórrua, denomma-se 
Sequóia (Sequo1a semper 
virens). Atingé 112 metros 
de altura e mede 13,40 
metros de circunferência. 
No terreno em que ela se 
ergue, a 16 quilômetros da 
populosa costa do Pacífi­
co, se encontram também 
as outras duas árvores 
mais altas. Sua idade exa­
ta é desconhecida, acredi­
tando-se que seja superior 
a mil anos. A mata virgem 
onde se acham pode ser 
atingida apenas por uma 
estrada de difícil acesso. 

Há mais de 1.600 anos 
antes da construção das 

P . Prudente, l.o de fe­
vereiro de 1966 . 
as) José Rodrigues Batata 
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Peças e Acessórios 
Para Rádios 

80 EHlll 
Consêrtos em Geral 

Rua Tte. Nicolaar 
Maffei, 156 
(ao 1ado da 

VARIG) 
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De quando em vez, 

ouça a Martinópolis 

Rádio Clube, lYR-35 

LO 1 O kilociclos 

ISTO E' UM FATO 

pirâmides do Egito, uma 
pinha brotou no solo ro­
choso das Montanhas 
Brancas da CalitOmia. E 
ainda hoje está vivo um 
pinheiro retorcido e açoi­
tado pelo vento. Com seus 
4.600 anos de idade, é o 
mais antigo ser vivo. Nos 
arredores vivem alguns 
arbustos - que têm ape· 
nas cêrca de ,três mil 
anos. Acham-se em lnyo 
Florestal Nacional lnyo) a 
National ,Forest (Parque 
Florestal Nacional lnyo) 
a uma altitude superior-a 
três mil metros. 

As sequóias gigantes são 
encontradas apenas ao 
longo da costa noroeste 

Hiokey Kubo, 33 anos, 
casado, fotágrafo estabele­
cido em Presidente Epitá­
cio, quando retomava de 
São Paulo, na madrugada 
de l.o de fevereiro, pere­
ceu ao ter seu. automóvel 
GORDINI, se chocado 
contra a traseira de um 
caminhão. 

O desventurado môço 
havia adquirido o veículo 
na capital no último dia 
30 c encetava viagem de 
retorno, tendo, ao que se 
pressupõe, se equivocado 
quanto à rocbvia ,toman­
do o rumo de Capão Boni­
to, onde se deu o des:::stre. 

Declara~ão 

A quem possa interessar, 
declaro que foi extraviado 
o certificado de proprie· 
dade sob n.o 414564, do 
veículo m arca LAMBRET-
TA, motor n.o ....... . 
BLX175*Rl9114-U, ano de 
fabr;c:~çüo 1965, tipo moto­
neta, côr gelo-azul-violeta, 
1 cilindro, 1 lugar, empre­
gado no transporte de 
passageiros. O referido 
certificado foi expedido 
pela Delegacia de Polícia 
de Mirante do Paranapa· 
nema, no dia 19-11-1965, e 
adquirido em Funada S/ A 
- Comércio de Automó­
veis. Por ser verdade fir­
mo a presente, que toma 
sem efeito referido docu­
mento, uma vez que estou 
providenciando a obtenção 
de uma 2.a via. 

Pres . Prudente, t.l4 de 
-· janeiro de 1966 . 
W MASSATAKE 
' 4/6/9-2-66 

TANAKA 

dos Estados Unidos no 
Estado da Califórnia e 
em parte de Oregon. Mais' 
para o interior nas encos­
tas ocidentais das Monta­
nhas lligh Sierra existem 
cinquenta alamedas sepa­
radas, formadas por outra 
espec1c de árvore gigante. 
São as sequóias gigantes 
( Sequoia gigantea), cuja 
altura não é tão grande 
como a da "Sequoia sem· 
pervirens ", nem são tão 
antigas como o velho pi· 
nheiro retorcido. Porém, 
têm circunferência maior 
que aquêles. A mais velha 
sequóia gigante tem uma 
idade aproximada de 3.500 
anos. 

da a família. Sofreu ferimentos genera­
lizados, ficando com vida 
até às 6,30 horas daquele 
dia, quando ainda deu in­
formes sôbre o ocorrido e 
pediu que fôsse comunica-

Seu corpo foi transpor­
tado para Presidente Pru· 
dente, onde vivem os seus 
pais, sendo levado à sepul­
tura no <.: ·::: 2, às 11 horas. 

NÃO FAÇA E'XAMES DE ADMISSiO 

Matricule-se na I.a série do Curso Ginasial, SEM 

FAZER os exames de admissão. 

SEU DIPLOMA DE CURSO PRIMARIO lhe dá di­

reito à matricular-se na l.a Série do Curso Ginasial no 
' 

Ginásio Joaquim Mortinho 
Rua XV de Novembro, n .o 1146 - Telefone: 3569 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Leia a BIBLII 
Voe~ poderá ser o próximo 

r 

MTLIONÁRIO! 

"' # 

E só pedir a NOTA FISCAL' 
GOV~RNO DO ESTADO OE SÃO PAULO SECRf· 
fARIA DA FAZENDA TALÃO OA FORTUNA 

com que· cara 
v. vai ficar 
quando quizer 
abrir um novo 
crédito e êste 
lhe fór negado 

v. foi porquQ 
fichado como 
cliente negativo 
no S.P.C.fl 

(O Serviço de Proteção ao Crédito, 
da Associação Comercial e Industrial 
de Pres. Prudente pro tege o 
crédito de quem tem crédito ... ) 
V. será considerado um cliente pontual 
qua~.do pagar suas prestações 
na DATA DO VENCIMENTO. 

A pontualidade no pagamento 
aumenta seu crédito! 

Informações:- Fone, 2842 

. "O IMPARCIAL"- Um Jornal a Se"~o da Re,ião Presidente Pr.uclente, sexta-feira 4 de fevereiro de 1.966 ------··· 

I 



, 
Segurados do I.I.P .1. sem assistência à maternidade 
I 

(APROVADO PELÀ SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE" PRUDENTE) 

"N') MOMEN1'0 EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSAO MltDICA, SOLENEMENTE, J.U R 0: 

CONSAGRAR A MINHA VIDA AO SERVIçO DA HUMANIDAD.E. TER PARA COM OS MEUS MESTRES RESPEITO E GRATIDAO EXF.JWER A MINHA PROFISSÃO COM 

DIGNIDADE E CONSCI1!:NCIA .TER A SA'ODE DO MEU PACIENTE COMO A M1 r-rHA MAIOR PREOCUPAÇÃO. RESPEITAR OS SEGREDO~- QUE ME FOREM <.:ONFIADOS. 

MANTER POR TODOS OS MEIOS AO MEU ALCANCE, A HONRA E AS NOBR:Ji:S TRADIÇOES DA MEDICINA_ CONSIDERAR OS ~>1E0;::, COLEGAS COl\IO IRMAOS. 

JAMAIS' PERMITIR QUE PRECONCEITOS DE RELIGIAO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POLíTICO E SITU.~ÇAO SOCIAL SE IN'I'E.RPONHAM EN'l'RE MEUS 

DEVERES E MEU PACIENTE. OONSERVAR O MAXIMO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇÃO. NUNCA EMPREGAR, MESMO SOB AMEAÇA, MEUS OONHE­

GIMENTOS MJIDIOOS CONTBA A:i LEIS .DA HUMANIDADE. FAÇO ~STE JURAMENTO, PARA HONRA MINHA, SO LENE E LIVREMENTE". 

CIRURGIA GERAL - (operações) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL PELA A.P.M. 

FELLOW DOS OO~IOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E BRASILEIRO DE CIRURGIOES 

RUA DR. GURGEL, 186 FONE 3279 RES. 3070 

D R . CERAYOLO 
MIIDrro 

CL!NICA GERAL - C.R.M. - S .P. N .o i.583 

CONSUL'rORIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
TELEFONE 2068 

DR. NOBUYOSHI AIINAIA 
C.R .M.S.P.9211 

EX-RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOSPITAL DAS 
CLINICAS DE S. PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

COLLEGE OF SURG:BONS 
CIRURGIA GERAL 

MOL~!TIAS DE SENHORAS E PARTOS 
CONSULTORIO: AV. CEL. MARCONDES, 1.527 

FONE 3539 
RESlDENCIA: RUA: JOAQUIM NABUOO, 1 .153. 

FONE 3669 

PRONTO SOCORRO Dt FRATURAS 

Direção Dr. HEDO GONÇALVES. 

Clínica N.S. Aparecida. 

Av. Brasil, 504 - Tel. 3103. 

DR. HAROLDO F. CERA VOLO 
CIRURGIA GERAL E GINEOO~ICA 

QLINICA DE SENHORAS 

RUA: SIQUEIRA GOIPO&, ftO 

'lWL/ 3HI - A NOITE 3122 

PEDIATRIA - (Moléstias de Crianças) 

IRa OSWALDO SANDOVAL 
~DICO DE CRIANÇAS 

ESPECIALISTA PELA ASSOCIAQAe 
M1lDICA BRASILEIRA 

RADlOBCOPIA - HIDRATAÇAO 
TRANSFUSOES-VACINAS 

:.. 

ATENDE PELO DAMSPE 
.ONfiULTORIO: RUA DR. GURGEL, 01- FONE 2836 

RESID. R . PEDRO DE OLIVEIRA COSTA, 4.6 
FONE SOC4 

Casa del Saúde São Sebastiã'o 
PRESID!NTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 316 - FONES: 3.500 e 611 
Diretor-Proprietário: DR. JOSE' ALVES DA PAIXÃO 

Médicos assistentes: 
DR. EIZO YOKOYA - DR. ITAMAR RóSA 

DR. JULIO NUNES DE ABREU - DR. ADAVIO RóCHA 
DR. LINCOLN MENDES FERNANDES-

Cirurgia em 1eral. Partos. Ginecologia. MC> Jést1a do ouvido,. nariz e garganta. 
de cardiologia. Moléstias do aparelho diges~ivo. 
~ronto-socorro. Raio X. Electrote;tipia. 

Inquérito sôbre a segurança da vacina 
orat~contra a poliomielite na Inglaterra 
t em Gales de 1962 a 1964 
D . L . Miller e N. S. 
Galbratb, Brltish Medicai 
Journal, 2 (5460): 504, 1965· 
RESUMO 

Cêrca de 18 milhões de 
doses de vacina oral con­
tra a poliomielite (Sabin) 
foram administradas no 
periodo 1962 - 1964, na In­
glaterra e no Pafs de Ga­
les . Neste período, foram 
minuciosamente estudados 

todos os casos de parali· 
sia infantil ocorridos em 
pessoas que haviam sido 
vacinadas, a fim de se do­
cumentar a inocuidade da 
vacina. 

Foram registrados 20 ca­
sos de paralisia em pes­
soas vacinadas, manifes­
tando-se no período das 4 
semanas seguintes à imu­
:üzizaçl'io. Dos vinte, sô-

Hemorragias nasais 
tar um dedo contra um 
lado do nariz . 

No caso de a hemor­
ragia não parar espontâ-­
neamente, o médico pode 
tapar o nariz com gase 
embebida em material 
coagulador do sangue; em 
alguns casos, pode-se apli· 
car um cauterizador elétri­
co no lugar da hemor­
ragia. As pessoas debilita­
das pelas perda de sangue 
devem tomar um sedativo 
mas raramente necessitam 
de transfusões de sangue. 

mente 5 ficaram com para­
lisias residuais, o que dá 
incidência de apenas 1 ca­
"0 de paralisia residual pa­
ra cada milhões e ineio de 
doses de vacina Sabin. 

Concluem os autores, 
que se há algum risco na I 
aaministração da vacina 
oral contra a poliomielite, 
<!le é tão pequeno que, 
frente aos benefícios ad­
vrndos da vacinação, não 
"e justifica alterar as 
atuais recomendações pa­
ra uso da vacina Sabin. 
~ vacina Sabin é feita 

com virus vivos, atenua­
\los, e administrada oral­
mente . Antes da obtenção 
desta vacina, fazia-se a 
imunização contra a polio­
mielite com a vacina Salk, 
com vírus mortos, e admi­
nistrada parenteralmente. 
A incidência de poliomie­
!ite na Inglaterra e no 
País de Gales tem decres­
cido dramàticamente des­
de 1956, com a introdução 
da vacina Salk, e ainda 
mais notàvelmente desde 
1962, ano de início da va­
cinação Sabin. 

O fato de multas pessoas 
tentarem estancar uma 
hemorragia nasal colocan· 
do uma faca fria ou toa· 
lhas embebidas em água 
fria na nuca do paciente 
tem a sua justificação 
científica. Esta medida faz 
com que sejam apertados 
os vasos sanguíneos do na• 
riz do mesmo modo que o 
tratamento que relaciona• 
mos abaixo, recomendado 
pela Real Enfermaria da 
Universidade de Edimbur· 
go, depois de terem sido 
examinados e tratados na· 
da menos de 1. 000 casos 
de bemorragla nasal. 

Deve-se arejar bem o 
quarto, deixando abertas 
as janelas, fazer o pacien­
te sentar-se, assoar o nariz 
vigorosamente, para que 
sejam expelidos os coágu­
los de sangue, fazer com 
que ê-le inspire pelo nariz 
e expire pela bôca. Tam­
bém, é boa medida aper-

Os virus e os olhos 
As infecções dos olhos 

causadas pelos vírus se es· 
tão tornando muito co­
muns e isto, provàvelmen­
te, prende-se ao fato de os 
diagnósticos estarem me-

NÃO DURMA NO 
PONTO ... 

, Peça a nota Fiscal e 
· concorra o milhões 
~OV~RNO DO ESTADO DI! SAO PAULO SECRe. 

, fARIA DA FAZENDA _\ALAO DA FORTUNA 

lhorando dia a dia. As 
inflamações dos olhos as­
sociadas com o sarampo e. 
a amigdalite estão, sem 
dúvida nenhuma, relacio­
nad~ com as causadas 
pelos vírus. Apesar de os 
sérios distúrbios dos olhos 
calsados pela variola 
uma doença virulenta -
terem desaparecido vir­
tualmente, por causa da 
vacina que previne contra 
essa doença, ainda são 
muito possíveis as infec· 
ções acidentais, porque as 
crianças tocam a ferida 
causada pela vacinação e 
levam a vacina para os 
olhos. 

O sarampo, quando afe­
ta os olhos, traz sérias 
consequências; a febre 
pode afetar a superfície 
dos olhos e em alguns ca­
sos, invadir a sua parte 
interna, causando uma 
inflamação ukerosa. ~sse 
tipo de infecção tornou-se 
mais comum depois da se­
gunda guerra mundial. 
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DR. TADASHI UCHIDA 
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CIRURGIA GERAL - PARTOS - DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CONSULTORIO:-
AV. MANOEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3450 

RESlDaNCIA!-
AV. MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO FADUL 
MEDICINA INTERNA 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA. 

CONSULTORIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESID2NOIA:-
AV. WASIDNGTON LUIZ, 1165 - FONE: 28T7. 
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PROCTOLOGIA (Intestinos - ret0 - anos) 

DR . FáBIO DAL FABBRO 
MOLlllSTIAS DOS INTESTINOS E ANQ-RETAIS 

(COLITE, HEMORROIDAS ETC .... ) 

CONSULTORIO: RUA DR. GURGEL, 186 

RESIDENCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 674 

UROLOGIA (Rins • Bexiga - Próstata) 

DR . ENNIO BOTELHO PERRONE 
TITULAR DOS COLEGIOS INTERNACIONAl., 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRURGTOES 

MOLESTIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇOES DOS RINS B~GA E PROST~TA 

RUA: DR. GURGEL, 186 TEL. 3279 

Hospital e Maternidade Nossa Senhora das -Gra ças 
DR. ENIO R. MAIA 
MO~STIAS DE SENHORAS 

CLINICA MlmiCA E CIRURGIA 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
OIRURGJA GERAL- MO~STIAS DE SRA . 

DR. DOMINGOS IILAIO Fn.HD 
RADIOLOGIA 

DR . DIIO DE AGUIAR CINTRA 
OCULISTA 

DR. IELSOI C. MARCHESE 
CIRURGIA GERAL 

MO~STIA DO APARELHO DIGESTIVO 

DR. JULIO NUNES . ABREU 
ANESTESK>LOGIA 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RADIOTERAP~ RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) FONES, 3277 e 32 18 

Por decorrência de ati­
tude da Associação Médi­
ca Brasileira, assim como 
Associação Médica, Conse­
lho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo e 
Associação de Medicina 
de Presidente Prudente, os 
associados do I.A.P. dos In 
dustriários não mais re­
ceberão assistência à ma­
ternidade, conforme lhe 
assegurava o Instituto, su­
pcrviniente de texto legal, 
contido na Lei Orgânica 
d« Previdência Social. 

DOIS SALARIOS 
Como resultantes, aque­

les partos ocorridos desde 
o dia 2 do mês em cursl}, 
de segurados do Instituto 
ou de esposas dos segura· 
dos, farão juz a dois salá 
rios mínimos da região, a 
fim de que o operário pos· 
sa fazer frente às despe· 
sas a efetuar com o nas· 
cimento de seus filhos. 

lJRGENTES 
Nos casos de <:ezariauas, 

que o Instituto paga por 
tabela autorizada pelo 
DNPS, por sina! melhor 
remunerados dado a peri· 
culosidade da intervenção, 
amda aten<1em os hospi­
tais que estc~vam crecteo­
ciadcs, contudo, segundo 

opimão das admuustra 
;úes prcvideciárias, se tor· 
n:1 difícil o enquadramen­
w, 1ace a sltuaçã(l empre­
vista que os casos, cada 
um de por si, possám ve­
rificar. 

E' mantido também o 
2tcndiroento das opera 
çóes recuperativas, tanto 
aos segurados corno seus 
dependentes, ass1m como 
9s casos clínicos de urgên· 
cia. pagos também por ta· 
bela do DNPS. 

'i'ABELA DNPS 
Tôda a tendência giraria 

em tôrno de uma melhor 
remuneração para a assis· 
tência à maternidade, de­
sejando as entidades, 
que agora se negam, a 
um pagamento de acôrdo 
com a tãucla do DNPS, o 
que se justificaria, desde 
que não fôsse visto o caso 
humanitário de cada segu· 
rado, levando-se em conta 
apenas a sítua,'ãc do Ins­
tituto, d~sde que a nega 
ção foi categórica, sem 
prazo algum, olledecendo 
objetivo imediato. 

Tratamento 
novo· da dôr 

• 

de cabeça 
Nova York, dezembr(i) 

- O médico escocês, dr . 
Max Murray Braaf, que 
atualmente dirige a Cli­
nica de Dor de Cabeça da 
Policlinica Stuyvesant, em 
Nova York, concluiu que 
mas de 90% das pessoas 
que sofrem de dores de • 
cabeça foram vitimas de 
lesão no pescoço. Depois 
de examinar 3 mil pacien 
tes, verificou o dr. Braaf 
que a lesão no pescoço 
causa irritação dos nervos 
que partem da medula 
espinhal e consequente­
mente com pressão dos va­
sos sanguíneos que vão pa· 
ra a cabeça. 

A emoção, segundo o dr. 
Braaf, é raramente uma 
causa de dor de cabeça, 
embora alguns especialis. 
tas pensem de modo di· 
verso. Um ponto em que 
as mulheres são mais pro­
pensas do que os homens 
divergindo todavia quanto 
à explicação: hormonios, 
compleição mais fragil es­
tatura menor, maior sen­
sibilidade à dor, frustra­
ções corno dona de casa 
ou no emprego, e assim 
por diante . 

No tratamento dos seus 
pacientes, o dr. Braaf os 
faz deitar em quarto escu­
ro durante 20 a 30 minu-

, tos, 2 ou 3 vezes por se · 
mana . Amarra-lhes depois, 
ao redor da cabeça um pe­
so de 2 a 7 quilos confor­
me a força de cada um), 
puJCando-lhes delicadamen· 
te o pescoço para trás e 
colocando-o de novo no 
lugar . Sessenta por cento 
dos nacientes se curaram 
e 30 ·melhoraram . E um 
dos sinais de 'melhora é 
que a aspirina se torna 
mais eficaz. 

De quando em vez, 
ouça a Martinópolis 

Rádio Clube, lYR-35 
J.JH O kilocidos 

"O IMPARCIAL" - Um Jomal a Se Presiden -----D.irlnaC 

• 



1 

LÉO RUIZ 

noticia ... 

Está na ctdaõe o ponteiro esquerdo Ailton, que 
a tenaenao um convite ao preparaelor Gaspar tier­
rance tou.no, velO tentar acenar ~om o tncolor. 

:,eu passe está t1xado em 15 milhões de cruzeiros. 

t:.stêve em nossa cidade o arqueiro Navarro, que 
na üJhma temporada defendeu a Ferronária qe 
Araraquara, ten tando acertar seu ingresso no 

Mosqueteiro. o atleta está estudando também uma oferta 
d a Pon te Preta de <.:ampinas. 

3 
O ponteiro Mane Garrincha~ rece?_te~e~te con~ra­
tado pelo <.:ormthians Paulista, Ja IniCIOU trema· 
m en tos com sapato de CHUMBO, visando sua re­

cuper ação muscular nas pernas. 

A seJeçao ela Kussta, que contmua sua ~lu.:ursau 
po.r gt cnnaaos ua JUll~::nca, reccoeu ontem ITia1::; 1 

e1emenws para 1megrarem a corruuva, v1sanuo 
re1orçar a equ1pe, que nao Yem produzmelo a contento. 

. U UlllgO..:lllt: 1-\UrCO .KOOCnO ~dilUU\dl \l<.lJUU Ullu .. •u 

~ I.. O lU uo:::.tulO a uuauaoara, a run ae p1 U\ IUI.:lll..l<~L 
~ re1orços para o tiut.aJo. LOnco ao v as1..0 ua '-'". 
w a, Zé Mana ao tiotatogo, alem ae bllzeu do :::>anws, sao 
os elementos pretena1áos. 

v atleta Laamna revelado pela l'rudcnuua, ur-

6 mou comraLO com o Guaram de camp111as at..: l.l 
u m ao ano. u JO\em valor recebeu 4 mtllloes de 

lu"." e mais 3 mllhões pelo emprestrmo do passe, senal.l 
que por mes percebera 150 m il cruzeir os. 

7 
D1ngeme ao l.onnunna viaJara noJc com dt:::.ú 
no a n anae1rantes no t-araua, a nm ue u:nn.tr <l 

contrataçao ao cenlro avante PaqUi to, do um~w, 
nuo e havido como emento goleaaor. 

~.,ouu uUI.l<llll ll t:t..lli:\llUU DO \.;OUULllldUS OS .., Li\.. L"'-> 

!-t:lt: t C \.;lt:!>.PO UI) rHdJU. 1-\UlVU!> l0..:11l (lt:u1Ull:>L1o.l 

uo excctt:!Ht::. quauuaues, erureUIOLO o ptuu.;uv 
1-'•uvou que reaunentc e bom ele bola. 

ror 111cnvel que pareça, o aracanle na ua ru .. · 

9 ucnnua \ OllOu a 11 aLUI ar o pe wn:no. v n.apa..:: w. 
Lms està com um azar trcmenao, e a terceira 'eJ. 

etu .auenos de um ano. 

o Botatogo do Rio ofereceu 200 milhões de cru-1 O o~:e1ros ao t..onn tnmns peJo atacante ::,uva. :,ua mten­
çao e permuli:t-10 a epo1s com o zagueiro mrcno 

Murilo do Flummense. 

11 
J3otatogo a e Ribeirão Preto, Amérit.a de Sao Jo::. o..: 
do 1<.10 !:'reto, uuarani de Campmas c Portuguesa 
santlsta, sao algumas das eqtupes que pretendem 

a contratação ao ponte1ro Waldir Alcantara da Prut!en­
tina. • -- ·- __ J......._.....l 

12 
Os jogadores 1'eba e Jolinba ex-defensores <.lo 
esporte Clube Corinthians de Pres. Pruaente, re­
ceberam passes livres, e deverão aceitar exceJt:n­

te proposta recebida âo Pirajú E .C. 

13 
O Tupã F.C. conseguiu junto ao orocstt.: o cm­
presbmo de do1s atletas para o certame de aces­
são. São êles, leixeira e fabricio - o primeiro 
toi revelado pela equipe da capital da aita pau­

lis ta e vendido ao time da cid4de Sem Limites. 

14 
H .. r' I UUt.;;HUUa C;;~ LU lCllL~HUO JlhJU.J """""' ..:>uJ.nvS 1 ·'-'·, 

<.1 CUHLI dl<IO,.<IO QO Int!tUO VOliiUll.: .a.:.u..:~o:u. J,t ll" 

leru.Por <.tua .Pass<.telO o 1 ncowr tentou a CUilll a L.t 

çao desse aueta, mas nao toi tehz no seu mtcnto. 

15 
L1Y1 J: .. HJiHC:.Ul) UUI..!lllJ t;! J-UUO !Ch.t!Jut Uul.;1L.V1 jv\-....L.~o.:. 

lJl U\..o.;Uo;tHI.:S Ud rt;lTOVlaUa UI,; /'Udld~!UoA<•< ·'-.:O L<.lV 

C.:!J,l .P<;:UUUO Ul! LC!>lCS no CSpOILC ~- '-'U!HlllH«ll!> 

v Jo..:runnuo va1 ternar o empresumo aes:.~::s pn .. u:,.,,u ..... ,. 

us JOgauon::s u Junar c canos n.wcrto uo vurHvs, 
l0f<H11 p.rOJOlUOS Ut:: jOgarc.:ui no reru pt:lU C!>!JH(_SU 16 ae J. anos, e mwtaaos crn lhJ uut<.~rt:s 1..aua u'''• 

.:w vtnucte aa agreçao ao arbnro ao pre110 ai<.~ntc.: uu 
ftllanza. .. _ ......... ~--. - ............ -........ 

17 
v Corm truans de Prcs. Prudente n:~eD~.-u <.:ou'"" 
para JOgar aml:;tosamentc em ~orocaoa at<~mt.: 

uo csuaua iO<.:ai . .l:'orarn propos~as '+ aatas pa•" 
4.ue o Jerommo escoTha uma. As bases hnance1ras nao 
10ram reveladas. 

u ~ao raulo .I:'.C. ~..outrawu o atacctDL<- l .., ..... u J'-'" 18 to ao ruuw . .:ngo aa vuanaoara. v ,n .... uwr· uu ... v 

ruurur pd0 uu <~O urnc ua vavca .11.v tiuutv .... :. u~.o 

.... o.u.c::1ros c mab os 1:>'!-o que o atleta tem mrello suor~: " 
, ~nua dO seu passe. 

19 
Aconteceu em ambiente dos mais iesth·os na noi­
te ae ontem a posse solene aa nova curetona do 
b sporte Clube Cormthlans de Pres. l'ructentc. AI· 

tas auton aades se 11zcram presentes prestigiando o acon­
tecimento. 

20 
para a 

lndicado pelo meia esquerda Liminha o Corin­
thians de\ era enviar um emissário até Tietê, a fim 
de observar um centro avante da referida equipe, 
sua contratação. 

DOMINGO NO PARQUE SÃO JORGE: 

Campeão~lmador x Seleção Varzeana 
:iora do Corinthians e a 
;:,eleção Varzeana da cida­
de, a partir das 16 horas. 

cru..::dro::;. Na preliminar teremos outra int~:re::;::;anle nais rivai::;: Vila 
O ingresso custará 500 partida entre os tradicio- trial x Guarani. 

Inclus-Teremos domingo vin­
douro no gramado do Par­
q te São Jorge, a efetiva­
çiio de um p r élio amador 
de boas proporções. Esta­
rão em ação: equipe Ama-

A arrecadação desse pré­
lia será revertida em fa­
\·or do atleta Chiquinho 

do Vila Industrial f.C. 
qt:e fraturou a perna, e 
não possue recursos f inan­
ceiro para a cobertura das 
despesas com o tratamen­
to. Certame Amadorldo Estado: largada dia 

Corintbians segue amanhã para Cianorte 13 ~ccrintbians~recebe a Rancbariense 
O Departamento Técm- O Amador do Esporte sociação Atlética Rancha-

O Corinthians-<>6 segui­
rá amanhã as 12 horas 
{;Om destino a cidade de 
Cianorte no Paraná, onde 
estará cumprindo mais um 
compromisso de caracter 
amistoso. Ainda não foi 
fornecida a delegação que 
viajará, sabendo-se entre­
tanto que vários dirigen­
tes acompanharão a comi­
tiva. 

A viagem também ainda 
não foi definida oficial­
mente, ,e embora esteja 
certa em ónibus especial, 
poderá acontecer em car­
ros especiais de próprieda­
de dos srs. diretores. 
Z~ AMARO 
~ DúVIDA 

O técnico Zé Amaro que 
vJa)OU quarta-feira para 
São João da Boa Vista, 
tem seu regresso previsto 
para hoje. Em princípio 
deverá acompanhar a dele­
gação mosqueteira com 
destino a Cianorte, entre­
tanto se não ocorrer o seu 
retorno, a equipe atuará 
sob a direção do acessar 
técnico Anibal Neves Cu­
nha. 

TERMINOU A 
SEMANA DA TERRA 

(Conclusão ) 
oportuna e justificável, 

porem lora de cabimento. 
O MOVIMENTO 

O mov1mento do levan­
tamento foi considerado 
bom, com muitas informa­
ções tendo sido prestadas. 
principalmente no último 
dia, o de ontem, porém 
muito exíguo foi o período · 
que antecedeu a Semana 
da Terr a, principalmente 
quando se atentar para o 
impacto promocional que 
deveria ter sido bem mais 
amplo, mais contundente 
à espécie de clientela que 
se desejou atingir; mesmo 
assim, aqueles proprietá-
rios ru rais mais esclare­
cidos, foram justamente 
os que deixaram de com­
parecer, não sendo justifi­
cada a atitude. 

co da Federação Paulista Clube Corinthians de Pre- riense equipe can1peã da-
de futebol, determinou sidcnte Prudente, estreiará quele setor. O segundo en-
para o proximo dia 13 o na competição jogando contra será dia 20 em Ran-
início dó certa.\ e Amador nesta oportunidade em charia. 
Estadual. nossa cidade frente a As-

Uma boa permuta: W~ldir Bim, 
Nivaldo e Miguel x Sabirú 

o "Aranha Negra" vencido 
Foi no dia 29 em Pacaembú:- Palmeiras 3 x 
URSS 1. O lance é o do l .o gol, vendo-se Yashin 
vencido pelo chute inofensivo de Dudu. Quem 
está na jogada, deliciando-se, é o avante Adhe-

mar , que depois também faria o seu ... 

A u rtS$ fez o seu. E Valdir aí está, batido pelo 
chute de Meskhi, que venceu ao novato ex-apea­
no Luiz Carlos, e após também passar pelo vete­
rano Djalma Dias, fez o gol de honra dos russos. 

L.P .F. informa 
Domingo próximo no 

campo do E.C. Corinthians 
desta cidade, será realiza­
da uma partida de futebol 

-~ 

entre o amador do E.C. 
t..onntruans que se sagrou 
campeão da regrão na tem 
por ... ua ac l~o:> contra a 
:,cJeçao da L1ga l:'ructenu­
ua Qt! rutebOl. 

Na oportumdade o E.C. 
Conntmans colocara ~.:m 

seus atletas a ta1xa do 
campeao. .t'or ouLro tauo 
a eteuvaçao deste JOgo 
tem por tmahdade rever· 
ter a renda em pagamen 
to as despesas mect1cas 
que está sendo gasta com 
o atleta do Vila mdustrial 
francisco da Silva ( Chi· 
quinho), que sotreu tratu· 
ra q uando áa d1sputa em 
jôgo de tuteboL 

v presidente da LPF, 
s.::-. Waldemar Cavalli, em 
portaria de 2-2-66, convo­
cou os atlétas:- da nossa 
varzea: 

Carlos Dias Batista do 
Ac .... o t'.C. - Ubaldo Anto­
nio Fedatto do Acco r.C. 
- Paulo Gomes da Silva 
do Acco F.C. - Norberto 
Mtgud Totano do Ac:co 
F. C. 
. S1lvio Perucci do Leal­
Franc1sco Alves e An tonio 
Bernurdes de Souza, to­
dos do Leal A.C. 

João Ramos Paulo Filho 
- José J eruzalcm t•erre1ra 
e Mario A. vago de 011· 
veira, todos da rerroviána 

Finalmente tivemos a 
transferência em caracter 
definitivo de Sabirú, para 
a Associação Prudentina 
de Esportes Atléticos . O 
atleta se encontrava na 
baixada a título de em­
préstimo, com passe fixa­
do em 10 mi lhões de cru­
zeiros. O Corinthians re-

cebeu em troca o arque~­
ro Waldir Bim, o pontel­
ro Nivaldo, além de Mi­
guel que estava no parque 
emprestado. Analisando-

. se friamente a permuta, 
chga-se a uma conclusão 
de que foi um excelente 
negócio tanto para Pru­
dentina como para o Alvi-

-uegro. O Jerônimo cedeu 
um valor que há muito 
merecia uma oportunida­
de, recebendo em troca 
com o branco e preto, os 
demais já acertaram as 
bases devendo assinarem 
ainda hoje. 
três ótimos jogadores. Mi­
guel já possue contrato 

a malagueta 
pimenta nos olhos dos 

outros não arde 
Joaquim Pio quer bandeiras da 
cidade para as escolas . Justo . 
Afinal, é tempo de alguém dar 

BANDEIRA ao PIO ... 

FRASES PITORESCAS - 90% da 
beleza das mulheres sae com águo 

e sabão. 

- Se dircursos e festas pesam na 
balança, meu CORINTHINHA já 
está na ESPECIAL outra vez . . . · 

- Dr. Hugo disse no rádio que 
"O IMPARCIAl" não lhe está 

dando cobertura. Justificativa:- é 
por causa do prêço das têlhas ... 

Adolpho Hitler está em Presiden­
te Prudente, e VIVO :1!: funcioná· 
rio da Cia . Prudentina de Gaz. E 
tem um irmão que se chama BE­
NITO MUSSOLINI ... 

Eu acho que a APEA foi indelica­
da com a cidade de Martinopo­

lis . Justo numa festa de ani­
versário, com os portões do 

campo de futebol abertos, 
o tricolor da BAIXADA 

foi oferecer GIBI a 
tôda aquela gen­

te??? 

- Prefeito está sossegado . Dele-
- legado de Polícia proibiu ri-

- gorosamente o uso de 
- bisnagas com água no 

- CARNAVAL 

escreveu: T. LECO 

No entender do Ubaldo Gomes 
Cor rêa a Caiuá já poderia montar 
uma série de ALFAIATARIAS. 

Cortes não lhe falta ... 

Ambiente ultra-refinado . Garçons 
de luvas e indumentária de rigor 
Damas ostentando jóias· e vesti­
dos segundo à última moda. Bebi­
das importadas, nas taças tilin­
tando . Cavalheiros rigorosamente 
no smoking. À certa altura, reu­
nem-1-ie os convivas numa pattida 
de b ridge. E o tempo corre. Até 
que aparece um cidadão e diz:­
''Cruzes! Caiu a minha bolinha". 
Os demais agacham.,se para apa­
nhar a bolinha debaixo da mesa. 
O ambiente é de preocupa­
ção. Onde estará a bolinha do ca­
valheiro-:> Todos se locomovem. E 
nada da bolinha aparecer. Até 
que a anfitriã, intervém:- _ 

- Não se preocupe. Amanha, 
quando os serviçais fizerem a 
limpeza, recomendarei cuidado 
especial. E quando a sua BOLI­
NHA fôr encontrada, mandarei 
entrega-la pessoalmente em sua 
casa . .. 
E o cavalheiro, áto contínuo:-

- Oh, não!. . . Não p recisa se 
aborrecer assim . EU FAÇO OU­
TRA BOLINHA! ... 

E levou os dedos às cavidades 
da narina. 
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Quem disse que meu CORINTHINHA não está apelando 1 $ 
Está sim. lAlém do SÃO JORGE, através do Jaca pediu~: 

••• e agora, para completar, ~ 
~ 

auxilio ao SÃO SEBASTIÃO 
contratou · MOISÉS. 

FOTO ... LACôNICA 

Sindicato cios Trabalhadores, nas lndustrias 

Construção e do Mobiliário 

l>erru.ao Antomo l mto 
do t..omerc1al ae hspones. 

Jose t..ar1us l>omes <.la 
Stl\ a, ao t..omerc1al ae 
t.sportes. 

J oao aas Dores do Náu· 
tico b.C. 

( oRGAO RECONHECIDO NOS TERMOS DA 
DA LEl EM VIGOR) 

Rua Dr. Oleno da Cunha Vieira, 324 - Caixa Postal, 642 

PRESIDENTE PRUDENTE - Est. de São Paulo 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

O Presidente do Sindica­
to, usando da atribuição 
que confere o Estatuto So­
cial, convoca os associados 

qunes a urna assembléia 
geral, que se reauzara as 
u noras, e11a U ae reverel­
ro ae 1::-oo, a Kua ur. u H::· 
no t..unna V1e1Ta n.o .SLII 
em 1;'res1aenLe J:'ruaente, 
com a tmauaade segwme: 

i - 1J1scussao e voraçao 
do Balanço ao Exerc1<.:10 
hnance1ro e Patnmomal 
de 1!165; 

2 - Parecer do Conse-
lho Fiscal ; 

3 - Na falta de compa­
recimento em numero le­
gal de associados no hor á­
rio supra, será a citada as­
sembléia realizad a em 2.a 
e última convocação às 
15 hs. do mesmo dia e lo­
cal, com qualquer númer o 
de associados presentes. 

Presidente Prudente, 31 
de j aneiro de 1966. 
Presidente do Sindicato 

Leonardo Agostlnho 

Jozmo Antoruo Tinto do 
E .L:. J:'aJ.me1ras. 

Aparec1uo 1nc::odoro do 
São nemo t.C. 

Lmz :,emensati do Atas 
i~.<.:. 

Laerte Nascimento Silva 
da :, . .t. l'aJ.melfas 

L1augeno J:'ere1ra da 
Silva, ao Aménca (Juve­
nil). 

1Jionís10 Manfrin e Fran 
ceuno Souza Magalhães, 
aillbos do Maristeta A.<.: 

O JOgo .,.E.C. Conntluans 
x Seleçao da LPF, 'terá iní· 
elO às dezesseis horas, de­
vendo os atletas convoca­
dos estarem p resentes na· 
quele estadio, às 14,30 bs. 

O trio de arbitragem 
ftmcionará com os árbi· 
tros da LPF srs. Antonio 
Barros Freire, Renato Fe­
d atto e Antonio Peres. 

Na p reliminar, com iní· 
cio às 14 horas, jogarão 
Guarani x Vila Industrial. 

Foi designado pela LPF, 
par a técnico d a seleção o 
Senhor Casemiro de Alen­
car Gondim . 

O "REI" sendo s8lldado respeitosamente por um 

vassalo Santista . 
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